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T E X T O . —Crónica, por B l a n c a V a l m o n t . — 
Carnet de la M o d a , por C lement ina .—Nues ­
tros grabados . — E l Figurín acuare la . — 
Crónicas de P r i m a v e r a , por e l A b a t e . — V i d a 
práctica: e l F e m i n i s m o , J u a n a C h a u v i n , 
por M a r i o L a r a . — P l a n t a s de salón: l a E s -
c o l c i a , por D a n i e l García.—Preguntas y 
Respuestas, por l a Secretar ia .—Recetas de 
l a mujer casera: p a r a d i s i p a r el o lor de l a 
p i n t u r a a l óleo.—Memento.—Anuncios. 

G R A B A D O S . — FIGURINES.—Traje de P r i ­
m a v e r a . — T r a i e s p a r a c i c l i s tas (dos mode­
los).—Sobretodo de entre t i empo .—Corbata 
de encaje — B a t a a l t a novedad.—Sobretodo 
sémi -enta l lado .—Sombri l las (dos modelos). 
— Accesor ios y adornos (cinco modelos) .— 
F a l d a s in ter iores (tres modelos) — T r a j e de 
amazona .—Cuel lo y c o r b a t a . — E s c l a v i n a s 
(dos modelos ) .—Toca p a r a teatro .—Cuer­
pos -b lusa (dos modelos) .—Chaquetas (tres 
modelos) .—Toca p a r a v i s i t a — S o m b r e r o 
para teatro.—Trajes p a r a recepción (dos 
modelos) .—Trajes p a r a paseo (dos mode­
los ) .—Traje p a r a c omida — T r a j e para tea­
tro . — Tra je p a r a v i s i t a . — T r a j e s para niñas 
y niños (tres modelos ) .—Falda corte de sas­
t re . — R e t r a t o de J u a n a C h a u v i n . — L a E s ­
colóla. 

N O V E L A (para la P r i m e r a edición y l a E d i • 
ción completa ) .—Pl iego 17." de El Cuarto 
Mandamiento. Sexta serie de l a colección de 
Retratos de mujeres, por J u l i o N o m b e l a . 

H O J A D E P A T R O N E S D I B U J A D O S (para 
la P r i m e r a edición y l a Edición completa) . 
—Cuerpo p a r a traje de r e c i b i r . — C h a q u e -
tita p a r a niña.—Chaqueta corte de sastre. 
—Enagüitas p a r a niña. 

H O J A D E D I B U J O S (para las tres Edic iones) 
.—Enlaces y nombres p a r a b o r d a r pañue­
los (diez y ocho enlaces y nueve nombres) . 
—DOMIMICA é IsTIiRA, para sábanas.—En­
laces E - H , p a r a mantelería.—Festón para 
sábanas.—EULALIA, para toa l las .—Juego 
de la c i t r a A . p a r a sábanas y a lmohadas . 
CONSUELO, p a r a pañuelos. 

P A T R O N C O R T A D O (para la Segunda e d i ­
ción y l a Edición comple ta ) .—Falda corte 
cío sfíi^tr© 

F I G U R I N * A C U A R E L A (para l a Edición 
completa,) .—Traje p a r a paseo. 

ÍUNCA es más n e c e s a r i a y b e n e f i c i o s a 
l a i n f l u e n c i a de l a m u j e r que en l a s 
di f íc i les s i t u a c i o n e s y do l o rosos 
c o n f l i c t o s q u e t r a s t o r n a n , d u r a n t e 

u n per íodo de t i e m p o , más ó m e n o s l a r g o , 
l a m a r c h a n a t u r a l y l a v i d a t r a n q u i l a de 
l a s f a m i l i a s ó de los p u e b l o s . 

N o s o t r a s , á q u i e n e s u n mísero i n s e c t o 
a s u s t a y u n a de tonac i ón a t e m o r i z a ; n o s ­
otras t a n pus i lánimes de o r d i n a r i o , t a n 
m e d r o s a s , t a n débi les , debemos p o r r e g l a 
g e n e r a l á l a P r o v i d e n c i a u n a p r e s e n c i a 
de á n i m o , u n g o l p e de v i s t a y u n a r e s i s ­
t e n c i a t a l e s , q u e b i e n p u e d e a s e g u r a r s e 

Trajes para cic l ista. 

q u e e n l a m a y o r p a r t e de l os casos, l a m u j e r s i n a p e r c i b i r s e de e l l o es q u i e n r e s u e l v e l o s más 
a r d u o s p r o b l e m a s d e l h o g a r , y c o n t r i b u y e i n d i r e c t a ó d i r e c t a m e n t e a veces , á l a so luc ión de l os 
q u e a f e c t a n á l a s n a c i o n e s . 

L a causa, o c a s i o n a l de 63te f e n ó m e n o p s i c o l ó g i c o , se e x p l i c a fác i lmente . 
E n l os m o m e n t o s e n que u n p e l i g r o n o s a m e n a z a ó s u r g e , no s o n l a c o n ­
t r a r i e d a d , e l despecho ó l a i r a , los p r i m a r o s est ímulos que nos a g i t a n . 
N u e s t r a m i s m a d e b i l i d a d nos g a r a n t i z a a l p ronto , sobre todo c u a n d o se 
t r a t a de s i t u a c i o n e s como l a s que a t r a v i e s a E s p a ñ a , c i e r t o respeto , 
c i e r t a c ons iderac i ón en n u e s t r o a v o r , q u e a l e j a p a r a n o s o t r a s l a i n m i ­

n e n c i a d e l r i e s g o que p u d i e r a 
de otro m o d o j u s t i f i c a r , c omo s u ­
cede respec to de l o s h o m b r e s , l a 
v a l e r o s a ó d e s e s p e r a d a energ ía 
que i n s p i r a e l i n s t i n t o de c o n ­
servac ión ; y como l o s p r i m e r o s 
l l a m a d o s á s u f r i r l a s c o n s e c u e n ­
c ias d e l p e l i g r o s o n n u e s t r o s 
p a d r e s , n u e s t r o s b i j o s , n u e s t r o s 
h e r m a n o s , l o s seres más q u e r i d o s de n u e s t r o corazón; 
p e r s u a d i d a s de cfue l a f u e r z a y e l a r r o j o no s o n las a r ­
m a s que p o d e ­
m o s e s g r i m i r , 
p e d i m o s á n u e s ­
t r a s e r e n i d a d , á 
n u e s t r a a b n e g a ­
c i ón , á n u e s t r a 
p e r s p i c a c i a , y 
h a s t a s i se q u i e ­
r e a la h a b i l i d a d 
q u e es p e c u l i a r 
en n o s o t r a s p a ­
r a l o g r a r c u a n t o 
q u e r e m o s , l o que 
l a f u e r z a n o nos 
otorgaría . 

N a d a m á s n o ­
b le , s u b l i m e y 
r e s p e t a b l e q u e 
e l a m o r á l a p a ­
t r i a . P e r o ¿qué 
es l a p a t r i a s i n o 
l a g r a n f a m i l i a 
q u e c o n s t i t u y e n 
t odas l a s f a m i ­
l i a s f o r m a d a s 
p o r seres de n n a 
m i s m a r a z a , q u e 
p r o f e s a n u n a 
m i s m a re l ig i ón , 
y q u e d e s d e 
t i e m p o i n m e m o ­
r i a l se e n o r g u ­
l l e c e n c o n l a s 
m i s m a s g l o r i a s 

propós i to de c o m b a t i r , c o n e l de es tab lecer 
u n m u t u o respeto base d e l e q u i l i b r i o u n i v e r ­
s a l ; después de esa , n o se sabe s i g e n e r o s a ó 
i n t e r e s a d a mani festac ión de l a E u r o p a c i v i ­
l i z a d a , c u y a s c o n s e c u e n c i a s n o p u e d e n c a l ­
c u l a r s e a u n q u e en l o s m o m e n t o s e n que 
t r a z o estas l íneas hace e s p e r a r que bro te e l 
r a m o de o l i v a donde c o d i c i a s y p a s i o n e s mí ­
seras se p r e p a r a b a n á l u c h a r c o n t r a l a s e r e n a 
y enérg ica a c t i t u d de u n a naoión d i s p u e s t a á 
todo g é n e r o de s a c r i c i o s p o r s u d i g n i d a d , s u 
h o n r a y s u i n d e p e n d e n c i a , h a y q u e e s p e r a r 
q u e l os t e m o r e s se d is iparán, e l s o l de l a 
j u s t i c i a ale jará l a s n u b e s q u e c i e r r a n l o s h o ­
r i z o n t e s , y las l ágr imas de d u e l o se t rocarán 
e n l ágr imas de a legr ía . 

S i n u e s t r o S a n t o P a d r e L e ó n X I I I h a to ­
m a d o l a i n i c i a t i v a ó h a c o n t r i b u i d o a l suceso 
q u e hará época en l o s fas tos d e l m u n d o , b e n ­
d i t o , b e n d i t o m i l veces e l J e f e S u p r e m o d é l a 
g r e y cató l i ca , y b e n d i t o s c u a n t o s c o a d y u v e n 
a l l o g r o de l a p a z , s i e m p r e q u e sea s i n m e ­
noscabo de l a h o n r a n a c i o n a l . 

H a y todavía q u i e n t eme , q u i e n d u d a . L o s 
s e n t i m i e n t o s se d e j a n d o m i n a r y v e n c e r p o r 
l o s s e n t i m i e n t o s . N o sucede l o m i s m o c o n l o s 
i n t e r e s e s q u e t i e n e n s u base y f u n d a m e n t o e n 
l a c o d i c i a , e n e l n e g o c i o , en l a sed de e n g r a n ­
d e c i m i e n t o y poder ío . 

D e s d e hace a lgún t i e m p o o c u r r e n l o s más 
i n e s p e r a d o s sucesos ; y e l p a p e l de p r o f e t a n o 
ofrece g r a n d e s s e g u r i d a d e s de a c i e r t o ; p e r o 
l o q u e no p u e d e n e g a r s e , l o q u e v e n c l a r a ­
m e n t e , a u n q u e n o l o r e c o n o z c a n , l o s m i s m o s 
e n e m i g o s de España, es que esa nac ión n o h a 
t r a s p a s a d o en l o s l ímites de l a más c o r r e c t a 
p r u d e n c i a , t i e n e á s u l a d o l a razón y l a j u s ­
t i c i a , y só lo p o r e l deber i n e l u d i b l e de m a n ­
t e n e r s u h o n o r á l a a l t u r a en q u e e l h o n o r 
debe estar s i e m p r e , h a r e s u e l t o l u c h a r s i es 
a t a c a d a , s i n t e n e r e n c u e n t a l a s f u e r z a s d e l 
c o n t r a r i o , s i no l o n o b l e y d i g n o de s u c a u s a . 

E n esta s i tuación, e l t r i u n f o es s e g u r o y 
h a s t a u n a d e r r o t a g l o r i o s a . 

E s p e r e m o s l a paz ; y c o n e l l a , ó t e n i e n d o 
q u e a r r o s t r a r l a s p e n a l i d a d e s de l a l u c h a , 
c u m p l a m o s l o s deberes q u e D i o s y l a p a t r i a 
i m p o n e n á n u e s t r o s e x o . 

C u a n d o estas l íneas a p a r e z c a n , e l p r o b l e ­
m a se habrá r e s u e l t o . P i d a m o s á l a R e i n a de 
l o s A n g e l e s que o i g a n u e s t r a s p l e g a r i a s , y 
q u e a l l l e g a r e l m e s de M a y o , e s p e c i a l m e n t e 
c o n s a g r a d o á s u c u l t o , u n a m o s a l a m o r q u e 
todos l os c r i s t i a n o s l a p r o f e s a m o s , l a más 
a c r i s o l a d a g r a t i t u d p o r s u p i a d o s a i n t e r c e ­
s ión e n f a v o r de l a paz . 

+\ L a animac ión q u e r e i n a e n Par ís des ­
pués de l a s t r i s t e z a s q u e e l p r o c e s o Z o l a 
p r o d u j o e n t odas l a s esferas, d e m u e s t r a u n a 
v e z más l a enérg i ca i n f l u e n c i a d e l i n s t i n t o 
de conservac ión . H a y q u e v i v i r , y v i v i r 
b i e n . E l o l v i d o es e l g r a n bálsamo de todas 
l a s p e n a s . L o s y e r m o s campos d e l I n v i e r n o 

Núm. 5.—Corbata de encaje 

Núm.2—Sobretodo de entretiempo. 

y c o n s e r v a n idént i co r e c u e r d o de d e s v e n t u r a s n a c i o n a l e s ? 
L a r a i z de este a m o r q u e e n c i e n d e l o s án imos é i n s p i r a 
l o s hero í smos , es ese s e n t i m i e n t o p r o f u n d o é i n m u t a b l e , 
q u e b a j o l o s aspectos de a m o r filial, a m o r c o n y u g a l y 
a m o r p a t e r n a l , c omo u n a r e d de h i l o s e léctr icos , p a r t e de 
t odos l o s h o g a r e s y h a c e q u e p a l p i t e n a l u n í s o n o m i l l o ­
nes de seres c o n e l m i s m o afán, c o n e l m i s m o deseo, c o n 
l a s m i s m a s esperanzas ó c o n l a m i s m a desesperac ión . 

D e s p u é s d e l ac to c o l e c t i v o en f a v o r de l a paz l l e v a d o 
á cabo en W a s h i n g t o n y M a d r i d p o r l a s m á s i m p o r t a n t e s 
n a c i o n e s de E u r o p a , q u e están a r m a d a s más q u e c o n e l 

Núm. 6 y 7 .—Bata a l ta novedad. 
(Delantero v espalda.) 

se e m b e l l e c e n y sonríen e n l a P r i m a v e r a . L a a legr ía a p a g a l os ayes d e l d o l o r , y g r a c i a s á ésto 
e l v a l l e de l ágr imas es también v a l l e de flores. 

E n estos m o m e n t o s p u e d e n v i s i t a r s e en Par ís ocho ó d i e z E x p o s i ­
c i ones de c u a d r o s , de a c u a r e l a s ó de d i b u j o s , t odas i n t e r e s a n t e s , y 
p a r t i c u l a r m e n t e l a de l a s obras de D a n i e l V i e r g e , u n español q u e h a 
l l e g a d o á ser c o n s i d e r a d o como u n o de l os p r i m e r o s y más g e n i a l e s 
a r t i s t a s . E l C o n c u r s o h íp i co y l a s C a r r e r a s de c a b a l l o s e n L o n g c h a m p s , 
A u t e u i l y C h a n t i l l y , s o n e l g r a n escenar io a l a i r e l i b r e d o n d e a p a r e ­
c e n las nov í s imas y e l egantes c reac i ones de la^Moda ; y c o m o , todos l o s 
años , l os r e g a l o s de P a s c u a 
florida, es d e c i r , los h u e v o s 
d i m i n u t o s ó m o n u m e n t a l e s 
que c o n t i e n e n objetos de a r t e , 
y á veces h a s t a m u e b l e s y c a ­
r r u a j e s , h a n a p a r e c i d o en l o s 
escaparates d é l a s t i e n d a s y 
h a n s e r v i d o p a r a h a c e r obse­
q u i o s y p a g a r a t e n c i o n e s . 

E l f e m i n i s m o s i g u e t r a b a j a n d o c o n g r a n a c t i v i ­
d a d e n l a c o n s e c u c i ó n de sus fines. P o r de p r o n t o , l as 

l i t e r a t a s que 
h a n v i s t o m a ­
l o g r a d o a 
c u a n t o s es ­
fuerzos h a n 
h e c h o e n t o ­
d o t i e m p o 
p a r a e n t r a r 
en l a A c a d e ­
m i a f r a n c e s a , 
h a n r e s u e l t o 
f u n d a r u n a 
A c a d e m i a 
e x c l u s i v a ­
m e n t e f e m e ­
n i n a . D e s ­
pués de ce l e ­
b r a r v a r i a s 
r e u n i o n e s 
p r e p a r a t o -
r i a s , s e h a 
c o n s t i t u i d o 
p r o v i s i o n a l ­
m e n t e l a n u e -
v a A c a d e m i a , 
que se r eg i rá 
por u n r e g l a ­
m e n t o i d é n ­
t i c o a l que 
o b s e r v a n l o s 
i n t r a n s i g e n ­
tes académi­
cos. L o úni ­
co q u e no h a ­
rán l a s señoras, es u n n u e v o D i c c i o n a r i o ; p e r o ce le ­
brarán sesión] u n día á l a s e m a n a , e leg irán á l a s que 
h a y a n de o c u p a r l a s v a c a n t e s , y leerán l o s d i s c u r s o s 
de rúbrica . E n t r e las c u a r e n t a f u n d a d o r a s figuran 
M a d . A d a m , J u a n a C h a u v i n , M a d . D a u d e t , l a p r i n c e s a 
R a t a z z i , S e v e r i n a y G i p , á q u i e n e s n o m b r o p o r q u e |son 
l a s m á s c o n o c i d a s e n España. 

Q u e h a y a n f u n d a d o u n a A c a d e m i a l a s señoras, n ° 
m e parece m a l : l o q u e c reo es q u e no h a n d e b i d o c o r -

* t a r l a p o r e l patrón de l a de l os c a b a l l e r o s . 
Blanca Valmont. 

Núm. 8.—Sobretodo de entretiempo. 
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| L sobretodo es u n a p r e n d a que t i e n e e l e n v i d i a b l e p r i v i l e g i o 
de ser de a c t u a l i d a d e n t odas l a s es tac iones . A p e n a s deste­
r r a d o s l o s sobretodos de I n v i e r n o , a p a r e c e n l o s sobretodos de 
e n t r e t i e m p o q u e se u s a n d u r a n t e l a P r i m a v e r a y aún e l V e ­

r a n o , y que l u e g o serán r e e m p l a z a d o s c o n l o s sobretodos de Otoño . 
V e r d a d es q u e ésta p r e n d a es m e r e c e d o r a d e l c o n s t a n t e f a v o r q u e 
l a d i s p e n s a n l a M o d a y sus fieles s u b d i t a s ; pues s u s s e r v i c i o s s o n 
i n m e j o r a b l e s , y no b a y o t r a p r e n d a que p u e d a s u s t i t u i r l a con v e n ­
t a j a p a r a ser u s a d a e n v i a j e s , e x c u r s i o n e s y días n u b l a d o s . H a s t a 
l o s c u b r e - p o l v o q u e a n t e s e r a n u n a e s p e c i a l i d a d p a r a v i a j e h a n 
t e n i d o q u e r e t i r a r s e m o d e s t a m e n t e , no p u d i e n d o c o m p e t i r c o n l o s 

s o b r e t o d o s e n 
c o m o d i d a d y e le ­
g a n c i a . 

L o s s obre to ­
dos n o v e d a d de 
l a p resente P r i ­
m a v e r a , están 
c o n f e c c i o n a d o s 
c o n t e j i d o s de 
l a n a compactos 
y l i g e r o s , de co­
l o r e s l i s o s , ta les 
como e l g r i s h i e ­
r r o , e l p e r g a m i ­
no, e l tórtola, e l 
p i z a r r a , e l cobre , 
e l v e r d e m u s g o y e l v i o l e t a o s c u r o . H a y 
m o d e l o s c o n e s p a l d a y d e l a n t e r o s r e c tos , á 
propós i to p a r a señoras ; c u y a c o m p l e x i ó n 
d e l i c a d a l a s i m p i d e a j u s t a r s e e l corsé l o s 
s e m i - a j u s t a d o s , y l o s b a y q u e r e p r o d u ­
c e n fielmente l a s l íneas d e l t a l l e . 
¡5 A l o s p r i m e r o s , p e r t e n e c e n l os dos so­
bretodos r e p r o d u c i d o s p o r l o s g r a b a d o s 
números 2 y 8 d e l 
p r e s e n t e número . 
E l m o d e l o n ú m e r o 
9 de este C a r n e t , 
c u y o patrón r e p r o ­
duce e n tamaño re ­
d u c i d o a l g r a b a d o 
número 10 es de l o s 
s e g u n d o s . D i c h o 
m o d e l o es de l a n a 
d i a g o n a l c o l o r p e r ­
g a m i n o . L a e s p a l d a 
m a r c a s u c e n t r o 
c o n u n a a n c h a p a l a 
r e c t a , y l os d e l a n t e ­
ros y c o s t a d i l l o s se 
a m o l d a n a l t a l l e p o r m e d i o de u n es t recho 
c inturón de t e r c i o p e l o n e g r o . L o s d e l a n ­
teros p a r t e n de u n p u n t i a g u d o canesú, y 
f o r m a n dos p a l a s r e c t a s a n á l o g a s á l a s 
de l a e s p a l d a . M a n g a s s e m i - h u e c a s . C e -
nef i tas de t e r c i o p e l o y aoutaclw n e g r o , 
a d o r n a n e l sobretodo A que me re f iero . 

> C o m o m o d e l o de sobretodo e n t a l l a d o , 
c itaré u n o de f o r m a 
P r i n c e s a , c o n f e c c i o n a ­
do oon l a n a v i o l e t a . 
E s p a l d a y d e l a n t e r o s 
l u c e n en l a s c o s t u r a s 
l i g e r o s b o r d a d o s de 
acero ; l o s ú l t imos se 
c o m p l e t a n con s o l a p a s 
rec tas de moaré v i o l e ­
t a , que s o n p r o l o n g a ­
c ión de u n a l t o c u e l l o 
a l m e n a d o , y están r a ­
y a d a s p o r 25 s a r d i n e ­
tas de pasamanería de 
acero . L a s m a n g a s , se­
m i - h u e c a s , t e r m i n a n 

f o r m a n d o b o c a m a n g a s a l m e n a d a s , c e r r a d a s p o r s a r d i n e t a s de p a s a m a n e ­
ría de acero . U n d e t a l l e que p r e s t a carácter de a l t a n o v e d a d á l a p r e n d a 
e n cues t i ón , c o n s i s t e en q u e l a s dos pa las i n t e r i o r e s q u e s i r v e n p a r a d a r 
á l a f a l d a l a n e c e s a r i a a m p l i t u d , están f o r r a d a s de moaré v i o l e t a y sos­
t e n i d a s e n s u n a c i m i e n t o p o r s a r d i n e t a s s e m e j a n t e s á l a s de l a s s o l a p a s 
y l a s m a n g a s . 

L a s s o m b r i l l a s m o d e r n a s s o n de moaré y s e d a l i n a , y entre e l l a s l a s 
h a y de e s t i l o s m u y d i f e r e n t e s , q u e están i g u a l m e n t e de m o d a . Citaré p o r 
s e r m u y o r i g i n a l e s l os dos m o d e l o s g r a b a d o s núms. 11 y 12. E l p r i m e r o , m u y á propós i to 
p a r a i r e n c o che ó p a r a g i r a s c a m p e s t r e s , t i e n e e l f ondo de seda maíz , a d o r n a d o con rna -
droñ i tos de t e r c i o p e l o n e g r a . E l bastón, de m a d e r a n a c a r a d a , t e r m i n a e n u n bon i t o puño de 

p l a t a l a b r a d a g u a r n e c i d o c o n m a d r o ñ o s de t e r c i o p e l o 
n e g r o . E l s e g u n d o m o d e l o es de moaré a n t i g u o a z u l 
p o r c e l a n a , c o n bastón de m a d e r a de cerezo y puño de 
m e t a l e s m a l t a d o figurando u n a cabeza de pá jaro . E l 
f o n d o , de moaré , l u c e d iez t e r c i o p e l i t o s n e g r o s cos idos 
p l a n o s á 
m o d o de 
c e n e f i t a s , 
a d o m o 
q u e s e 
c o m p l e t a 
c o n l i g e ­
r a s a p l i -
o a c i o n e s 
de encajo 
b l a n c o . 

E n l o s 
t r a j e s de 
P r i m a v e ­
r a a l ta uo -
v e d a d 
q u e has ta 
a h o r a se 

c onocen , figuran c o m o a d o r n o s m u c h o s enca jes 
y b o r d a d o s , c o m b i n a d o s c o n v a p o r o s o s t u l e s , 
g a s a s y m u s e l i n a s , c o n v e r t i d o s e n b e r t a s y v o ­
l a n t e s p o r l a s hábi les m a n o s de señoras y m o ­
d i s t a s . C u a n d o l a s b e r t a s y v o l a n t e s m e n c i o n a ­
dos s o n de t u l , s u e l e n l u c i r c i n t a s de s e d a l i n a 
c o s i d a s á m o d o de cenef i tas e s ca lonadas (véase 
e l m o d e l o g r a b a d o n ú m . 14. 

T o d o s l o s v o l a n t e s t i e n e n g e n e r a l m e n t e p o r 
c a b e z a u n r i z a d o de c i n t a , u n entredós de e n c a j e 
ó u n a de esas l i n d a s t r e n c i l l a s l a b r a d a s y r i z a ­
das, i g u a l e s ó p a r e c i d a s á l o s m o d e l i t o s g r a b a -

N Ú M E R O 9. 

N Ú M E R O S 14, 15, 16 Ï 17 

N Ú M E R O 10. 

N Ú M E R O S 18, 19 Y 20. 

dos n ú m s . 15 y 17. E n a l g u n o s m o d e l o s de f a l d a s m o d e r n a s , l o s 
v o l a n t e s están r e e m p l a z a d o s c o n p l e g a d o s a b a n i c o co locados k 
i n t e r v a l o s i g u a l e s y c a d a u n o de éstos p l e g a d o s , está s o s t e n i d o 
p o r u n a s a r d i n e t a de pasamaner ía metál i ca (véase e l m o d e l o g r a ­
bado núm. 16, ó p o r u n l a z o de c i n t a ó m u s e l i n a . 

También figuran m u c h o e n e l a d o r n o de l o s t r a j e s , u n o s o r i g i ­
n a l e s e n r e j a d o s f o r m a d o s c o n c i n t a s de t e r c i o p e l o ó g a l o n e s de 
t u l p e r l a d o c r u z a d o s sobre f ondos l i s o s ó a b u l l o n a d o s , de m a n e r a 
que d i b u j e n u n canesú, u n corse le te ó u n a c h a q u e t i l l a F í g a r o . E l 
efecto de éste a d o r n o se a p r e c i a e n e l g r a b a d o n ú m . 13. 

L a s f a l d a s i n t e r i o r e s de P r i m a v e r a s o n de c o l o r e s pá l idos y d e l i ­
cados , y e n s u con fec c i ón puede d e c i r s e q u e no se e m p l e a n más 
q u e dos e l e m e n t o s : l a s e d a l i n a g l a s e a d a p a r a f ondo , y l os enca ­
j e s c omo 
a d o r n o .. 
E n c u a n ­
to á s u h e ­
c h u r a , e l 
m o d e l o 
t i p o s e 
c o m p o n e 
de u n de-
l a n t e r o , 
dos paños 
n e s g a d o s 
y dos p a ­
ños f r u n ­
cí dos ,pro -
l o n gados 
p o r m e d i o 
de u n v o ­

l a n t e f r u n c i d o ó a c a n a l a d o . 

U n m o d e l o m u y l i n d o (véase e l 
g r a b a d o n ú m . 18), es de s e d a l i n a 
v e r d e a g u a c o n v o l a n t e f r u n c i d o , 
a l que s i r v e do cabeza u n e s c a r o l a ­
do de l a m i s m a s e d a l i n a . E s t e v o ­
l a n t e l u c e sobre e l f o n d o g r a n d e s 
lazos L u i s X V , t r a z a d o s por e n t r e -

doses de enca je , 
y e n l os c o n t o r ­
nos t res e n t r e -
doses d i s p u e s t o s 
á m o d o de cene ­
f a y u n a es t re ­
c h a p u n t i l l a . 

E l m o d e l o g r a ­
bado n ú m . 19 es 
de s e d a l i n a m a l ­
v a . E l v o l a n t e 
q u e a d o r n a e l 
ba jo está v e l a d o 
p o r p re c i o sos r a ­
meados r e c o r t a ­
dos e n e n c a j e 

n e g r o y a p l i c a d o s sobre e l f ondo y 
f e s toneado e n I 0 3 c o n t o r n o s p o r ce­
nefas o n d u l a d a s d e l m i s m o enca je . 

E l m o d e l o núm. 2 ) , de s e d a l i n a 
r o s a m u y pál ido , l u c e en c a l i d a d de 
a d o r n o s u n a a n c h a g r e c a t r a z a d a 
p o r ún a n c h o entredós de enca je 
n e g r o y dos a s c a r o l a d o s de enca je 

b l a n c o s o s t e n i ­
dos p o r e n t r e d o -
ses de enca je n e ­
g r o . 

E n o b s e q u i o 
de a q u e l l a s de 
m i s l e c t o r a s q u e 
s e a n a f i c i o n a d a s 
á l a equi tac ión , 
v o y á d e s c r i b i r 
u n m o d e l o de 
t r a j e de a m a z o ­
n a m a r c a d o c o n 
e l s e l l o d e l a 
más a l t a n o v e ­
d a d , m o d e l o q u e 
e l g r a b a d o número 21 t i e n e l a g r a t a mis ión de r e p r o d u c i r . Es tá c o n ­
f e c c i onado con paño a s a r g a d o de u n b o n i t o tono a z u l p i z a r r a . L a f a l d a , 
r e d o n d a y m u y ceñida á las caderas , f o r m a en e l l a d o derecho de l a c i n t u ­
r a u n a l i g e r a drapería. C u e r p o r e d o n d o , co l o cado sobre u n c h a l e q u i t o de 

''moaré b l a D c o , d e l q u e só lo se v e n e l bo rde i n t e r i o r y l a s s o l a p a s . E s t a s 
•u l t imas , r e d o n d a s y m u y es t rechas , s i r v e n de m a r c o á u n plastrón de 
batista, b l a n c a , p l e g a d o en p l i e g u e s de lencería , p l a n c h a d o con b r i l l o y 
c e r r a d o por c u a t r o botones q u e s o n o t ros t a n t o s za f i ros c o n i n v i s i b l e 

m o n t u r a de oro . S o b r e e l c u e l l o rec to q u e c o m p l e t a e l p lastrón, se c o l o c a u n a c o r b a t a de se ­
d a l i n a b l a n c a . C u e l l o y c o r b a t a p u e d e n ser r e e m p l a z a d o s con e l c u e l l o y l a c o r b a t a r e p r e ­
sentados por e l g r a b a d o núm. 22, q u e a r m o n i z a n m u y b i e n c o n e l t r a j e q u e d e s c r i b o . E l 
p r i m e r o es v u e l t o m o n t a d o en a n c h a t i r i l l a , y l u c e en l o s c o n t o r n o s u n es t recho enca je ; l a 
s e g u n d a se f o r m a con u n n c i n t a de m o a r é b l a n c o , a n u d a d a ba j o e l c u e l l o e n u n s e n c i l l o 
n u d o . L o s e x t r e m o s de las c a i d a s , c o r t a d o s en p u n t a , es­
tán g u a r n e c i d o s c o n encajes a n á l o g o s a l d e l c u e l l o . E l 
t o cado q u e c o m p l e t a e l e l e g a n t e t r a j e de a m a z o n a que 

acabo d e des­
c r i b i r , c o n ­
s i s t e e n u n 
s o m b r e r i t o 
d e c o p a d e 
tamaño m u y 
m o d e r a d o , 
a d o r n a d o c o n 
u n a drapería 
de g a s a b l a n ­
ca . G u a n t e s < 
b l a n c o s . B o ­
t i n a s de ca ­
b r i t i l l a ) - c h a ­
r o l . L a t i g u i ­
l l o c o n p u ñ o 
e s m a l t a d o y c i f r a s de oro . 

C o m o u n a n o v e d a d de P r i m a v e r a s u m a m e n t e 
l i n d a , c itaré l o s c i n t u r o n e s de c i n t a c o n dob les 
h e b i l l a s c o l o c a d a s r e p e c t i v a m e n t e e n e l c e n t r o 
de detrás y en e l c e n t r o de d e l a n t e d e l c inturón. 
E l o u e r p o - b l u s a c u y a e s p a l d a y d e l a n t e r o re ­
p r o d u c e n l o s g r a b a d o s n ú m s . 27 y 41 d e l p r e ­
s e n t e n ú m e r o , l u c e u n o d e l o s c i n t u r o n e s á q u e 
m e re f iero . D e n t r o d e l m o d e l o , y p a r a ser u s a ­
dos c o n toilettes de v e s t i r , h a y p r e c i o s o s c i n t u ­
rones de c i n t a de moaré b l a n c o c o n h e b i l l a s de 
f e l i g r a n a de p l a t a a n t i g u a r e a l z a d a s p o r es­
m a l t e s de p á l i d o s co lores , c u y o efecto es t a n 
inédito como d i s t i n g i d o . Clementina. 
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Núm. 23 .—Esclavina elegante (Delantero.) 

I .—Traje de P r i m a v e r a . 
D e seda l a b r a d a a z u l p o r c e l a n a . F a l d a m i t a d l i s a y m i t a d a c a n a l a d a . 

C u e r p o cor to , g r a c i o s a m e n t e a d o r n a d o c o n u n c u e l l o a c a n a l a d o y dos 
g r a n d e s so lapas de moaré b l a n c o ; u n o y o tras r e a l z a d o s p o r e s c a r o l a ­

dos de m u s e l i n a de se­
d a a z u l p o r c e l a n a . 
M a n g a s s e m i - h u e c a s . 
S o m b r e r o de p a j a de 
s e d a a z u l g r i s , a d o r ­
n a d o c o n draperías de 
m u s e l i n a de s e d a d e l 
m i s m o c o l o r y r o s a s 
b l a n c a s . T e l a n e c e s a ­
r i a p a r a e l t r a j e , 15 
m e t r o s de s e d a l a b r a ­
d a , 1 m e t r o 50 cent í ­
m e t r o s de moaré y 3 
de m u s e l i n a de s e d a . 
P r e c i o d e l patrón: 3 pe ­
se tas . 

2.—Sobretodo de en­
tret iempo. 

D e l a n a c o l o r m a d e ­
r a , c o n e s p a l d a y de­
l a n t e r o s r e c t o s , m o n ­
tados e n u n a n c h o c a ­

nesú q u e se p r o l o n g a e n dos a n c h a s s o l a p a s , s o s t e n i d a s p o r botones de 
e s m a l t e y a d o r n a d a s c o n a g r e m a n o i t o s de pasamaner ía de acero y a z a ­
bache . C u e l l o Valois f o r r a d o de t e r c i o p e l o n e g r o . M a n g a s s e m i - h u e c a s . 
T e l a n e c e s a r i a p a r a e l sobretodo , 7 m e t r o s de l a n a . P r e c i o d e l patrón: 3 
pesetas . 

Núm. 24.—Toca para teatro. 

Núms. 26 y 27.—Cuerpos-blusa. 

3 y 4 .—Trajes para c i c l i s t a s . 

E l m o d e l o núm. 3 es de s a r g a marrón. Panta lón a j u s t a d o , o c u l t o p o r 
u n a f a l d a s e m i - l a r g a , g u a r n e c i d a en e l ba jo c o n u n a cene fa b o r d a d a 
c o n t r e n c i l l a de a l p a c a n e g r a . C u e r p o - b l u s a r a y a d o p o r filas de t r e n ­
c i l l a y c e r r a d o en e l l a d o i z q u i e r d o p o r m e d i o de b o t o n c i t o s de a z a b a ­
che . M a n g a s l i s a s . Cinturón de t e r c i o p e l o n e g r o , c o n h e b i l l a de acero . 

Núm. 28.—Traje para comida. 

S o m b r e r o de p a j a l i s a y p a j a r i z a d a , de tonos marrón y be ige , ador ­
n a d o c o n u n a c i n t a de t e r c i o p e l o n e g r o , c e r r a d a por u n a h e b i l l i t a aná­
l o g a á l a d e l c in turón . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 8 m e t r o s de s a r ­
g a . P r e c i o d e l patrón: 5 pesetas . 

E l m o d e l o n ú m . 4, es de c r e s p ó n de l a n a m u y g r u e s o , co l o r g u i n d a . 
Pantalón b o m b a c h o y f a l d a c o n de ­
l a n t e r o c r u z a d o , c e r r a d o p o r m e d i o de 

Núm. 30.—Traje para paseo 

botones de e smal te r o j i z o . C u e r p o 
cor to c e r r a d o de i g u a l m o d o q u e 
l a f a l d a y e n t a l l a d o p o r a n c h o c i n t u ­
r ó n d r a p e a d o de t e r c i o p e l o c o l o r 
g u i n d a . M a n g a s a j u s t a d a s . G o r r a 
de t e j i d o i g u a l a l d e l t r a j e , c o n 
v i s e r a de t e r c i o p e l o . T e l a n e c e s a r i a 
p a r a e l t r a j e , 8 m e t r o s de crespón 
de l a n a . P r e c i o d e l patrón : 5 p t a s . 

5 .—Corbata de encaje. 
D e f o r m a m a r i p o s a , m o n t a d a e n 

u n c u e l l o rec to , también de enca je , 
q u e se c o m p l e t a c o n u n a g o l a esca­
r o l a d a . P r e c i o d e l patrón: 1 pese ta . 

Núm. 25.—Traje para recepción. 
Núm. 29 .—Espalda de la esclavina 

elegante, grabado núm. 40. 
Núm. 32 .—Espa lda de la cha­

queta fantasía, grabado n . u 42. 

Núm. 31.—Toca para v is i ta . 

6 y 7 . — B a t a a l t a novedad. (Delan­
tero y espalda.) 

D e l a n i l l a c o l o r f r e s a , c o n d i b u -
j i t o s b r o c h a d o s de s e d a b l a n c a . E s ­
p a l d a y d e l a n t e r o s , f r u n c i d o s , se 
a m o l d a n a l t a l l e p o r m e d i o de u n 
es t re cho c inturón y f o r m a n a n c h a s 
p a l a s h u e c a s . E l c a p r i c h o s o canesú 
q u e s i r v e de base á l a p r e n d a , es de 
t a y a oo lor f r e s a , c u a d r i c u l a d o p o r 
t r e n c i l l a s de s e d a b l a n c a c r u z a d a s 
sobre e l f ondo . M a n g a s f r u n c i d a s . 
T e l a n e c e s a r i a p a r a l a b a t a , 8 m e ­
t r o s de l a n i l l a b r o c h a d a y u n m e ­
t r o d e f a y a . P r e c i o d e l patrón: 3 
pese tas . 

8 — S o b r e t o d o de entret iempo. 
D e a l p a c a de s e d a c o l o r cobre , 

c o n e s p a l d a y d e l a n t e r o s rec tos , ce-

Núm. 37.—Chaqueta de Primavera. 

d a v i n a . P r e c i o d e l patrón de está: 1,50 pesetas . 

2 4 . — T o c a para t ea t ro . 

D e p a j a de seda a m a r a n t o , a d o r n a d a c o n p l u m a s n e g r a s , a p l i ­
cac i ones de t e r c i o p e l o n e g r o p e r l a d a s de acero , y g r u p o s de r io -
res de s e d a d e l c o l o r de l a p a j a . 

j Núm. 42—Chaqueta-fantasía. 
Núm. 3 8 — C h a q u e t a corte de sastre. " u " 

b r e r a s y ^ ^ ¿ ' ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ 
^ y S o X ÜJZflLtro 50 cent ímetros de s e S a l i -
n a . P r e c i o 

Traje para paseo. 

r r a d o s éstos p o r d o b l e fila de bo to -
nes de e s m a l t e y a d o r n a d o s c o n 

j l i g e r a s a p l i c a c i o n e s de p a s a m a n e ­
ría de s e d a n e g r a c o n t r a m a metál i ­
c a . C u e l l o v u e l t o f o r m a n d o s o l a p a s . 
M a n g a s s e m i - h u e c a s . T e l a n e c e s a ­
r i a p a r a e l sobretodo , 7 m e t r o s de 
a l p a c a . P r e c i o d e l patrón: 3 p t a s . 

d e l p a ­
trón: 3 pe ­
setas . 

26 .—Cuer ­
po-blusa. 

D e l a n i ­
l l a g r i s , 
c o n e s p a l ­
d a y d e -
l a n t e r o s 
p r o l o n ­
g á n d o s e 
e n u n a 
c o r t a a l -
d e t a . L o s 
s e g u n d o s 
l u c e n u n a 
c h o r r e r a 
de m u s e ­
l i n a d e s e -
d a g r i s , 
q u e e s 
p r o l o n g a ­
c ión de u n 
a l t o c u e l l o e s caro lado . M a n g a s a j u s t a d a s . P r e c i o d e l patrón d e l 
c u e r p o - b l u s a : 1,50 pesetas . 

27 y 41.—Cuerpo-blusa. (Delantero y espalda.) 
D e t e r c i o p e l o i n g l é s a z u l R e y . E s p a l d a y d e l a n t e r o s se a m o l -

Núm. 43 .—Esc lav ina elegante. 

Núm. 35.—Sombrero para teatro. 

23 y 2 9 . — E s c l a v i n a elegante (De­
lantero y espalda.) 

E s de f a y a n e g r a , a d o r n a d a c o n 
a n c h a s cenefas de apl i cac ión de 
raso n e g r o , s o s t e n i d a s p o r m e d i o 
de c o r d o n c i ­
l l o s de p l a t a 
a n t i g u a co­
s i d o s en l o s 
c o n t o r n o s de 
l o s m o t i v o s . 
E l c u e l l o a l ­
m e n a d o q u e 
r o d e a e l es­
c o t e , l u c e 
también a r a -
l í e s e o s d e 
ap l i cac i ón , y 
se c i e r r a c o n 
u n l a z o de 
c i n t a de f a y a 
n e g r a , c u y a s 
caídas b a j a n N ú m . 3 6 . - E s p a l d a de la 
h a s t a e l b o r - chaqueta de Pr imavera , 
de de l a es- grabado núm. 37 

Núm. 39.—Traje para teatro. 

25 .—Tra je para recepción 

D e l a n i l l a g l a s e a d a a z u l j a p o n é s . F a l d a a c a n a l a d a e n e l b a j o y 
a d o r n a d a c o n u n a n c h o entredós de enca je cos ido p l a n o á m o d o 
de c e n e f a . C a e r p o corto escotado sobre u n a c a m i s e t a de s e d a ­
l i n a c r e m a , t e j i d o q u e también se e m p l e a p a r a e l c inturón cor ­
se le te que r o d e a e l t a l l e . L o s c o n t o r n o s d e l escote y l a s h o m -

Núms. 40 y 4 1 . - Espalda de la chaqueta corte 
de sastre grabado, número 38, y del 

cuerpo-blusa, grabado núm. 27. 
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d a n a l t a l l e p o r m e d i o de u n c inturón q u e l u c e e n e l c e n t r o 
de l a e s p a l d a y e n e l c e n t r o de d e l a n t e artísticas h e b i l l a s de 
f i l i g r a n a de p l a t a . L o s d e l a n t e r o s t i e n e n dos s o l a p a s p las trón 
de t a y a b l a n c a r e a l z a d a s p o r g u i r n a l d a s de ñores de enca je 
a m a r i l l e n t o . C u e l l o Vedois, h a c i e n d o j u e g o c o n l a s s o l a p a s . 
M a n g a s a j u s t a d a s . P r e c i o d e l patrón d e l c u e r p o - b l u s a : 1,50 
pesetas . 

2 8 . — T r a j e p a r a comida. 

D e m u s e l i n a v e r d e a g u a . T a n t o l a f a l d a c o m o e l c u e r p o , 
están m o n t a d o s sobre f o r r o s de tafetán de s e d a d e l m i s m o 
co lor , y l u c e n b o n i t o s r a m e a d o s bordados c o n s e d a n e g r a y 
p e r l i t a s de acero . E l c u e r p o está escotado e n f o r m a c u a d r a ­
d a sobre u n dob le p lastrón de raso b l a n c o , b o r d a d o como e l 

res to d e l t ra j e . M a n ­
g a s f r u n c i d a s . C i n ­
turón de t e r c i o p e l o 
n e g r o . T e l a n e c e s a ­
r i a p a r a e l t r a j e , 18 
m e t r o s de m u s e l i ­
n a , 14 de tafetán de 
s e d a y 1 de r a s o . 
P r e c i o d e l patrón: 
3 pesetas . 

30 .—Tra je para 
paseo. 

D e l a n i l l a h o r t e n ­
s i a . L a f a l d a t i e n e 
e l d e l a n t e r o c o r t a ­
do e n r e d o n d o , y 
está a d o r n a d a c o n 
v o l a n t i t o s d e l a 
m i s m a t e l a y u n a 
a n c h a q u i l l a de e n ­
ca je sobre v i s o de 
raso b l a n c o . C u e r ­
p o - b l u s a , escotado 
en f o r m a c u a d r a d a 
sobre u n plastrón 

h a c i e n d o j u e g o c o n l a q u i l l a de l a f a l d a . M a n g a s s e m i - h u e -
cas . S o m b r e r o de p a j a de seda b l a n c a , a d o r n a d o c o n u n a 
drapería y u n l a z o de s e d a h o r t e n s i a . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l 
traje, ' 8 m e t r o s de l a n i l l a y 1 m e t r o 50 cent ímetros de raso 
b l a n c o . P r e c i o d e l patrón: 3 pesetas . 

31.—Toca para v i s i t a . 

L a t o c a es de t e r c i o p e l o v e r d e o s curo , p e r l a d a de acero , y 
e l a l a de p a j a de seda v e r d e m u s g o , g r a c i o s a m e n t e p l e g a d a . 
S u a d o r n o c o n s i s t e en u n a p l u m a v e r d e y o t r a p l u m a b l a n c a , s o s t e n i d a s p o r u n b r o c h e p e r l a d o . 

32 y 42 .—Chaqueta fantasía. (Espalda y delantero.) 

D e l a n a o t o m a n a c o l o r c i r u e l a . L a e s p a l d a m o d e l a e l t a l l e ; y l o s d e l a n t e r o s , f o r m a b l u s a , se 
p r o l o n g a n p o r m e d i o de u n a a l d e t a l i s a . T a n t o l a e s p a l d a como l o s d e l a n t e r o s y l a s b o c a m a n ­
g a s , l u c e n u n o r i g i n a l a d o r n o , c o n s i s t e n t e e n cenefas f o r m a d a s p o r c i n t a s de r a s o g r i s p l a t a , 
c r u z a d a s sobre e l f ondo . P r e c i o d e l patrón de l a c h a q u e t a : 1,50 pesetas . 

33 .—Tra je p a r a v i s i t a . 

D e s e d a o t o m a n a c o l o r l i r i o . F a l d a c o n d e l a n t e r o , g u a r n e c i d a c o n ccnef i tas de t r e n c i l l a de 
s e d a b l a n c a , a d o r n o q u e se r e p r o d u c e e n l os c o n t o r n o s d e l c u e r p o . E s t e , está a j u s t a d o p o r u n 
a n c h o c inturón de t e r c i o p e l o n e g r o y ab ie r to sobre u n a c a m i s e t a f r u n c i d a . M a n g a s s e m i - h u e c a s , 

Núms. 4 5 — T r a j e para niño de 1 á 3 
años. (Delantero.) 

c o n b o c a m a n g a s a l m e n a d a s . G o l a y v u e l i l l o s de enca je . 
S o m b r e r o de p a j a de seda c o l o r l i r i o , a d o r n a d o c o n g r u ­
pos de l i r i o s y u n l a z o de s e d a b l a n c a . T e l a n e c e s a r i a 
p a r a e l t r a j e , 16 m e t r o s de seda o t o m a n a . P r e c i o d e l p a ­
trón: 3 pese tas . 

34 .—Traje para paseo. 

D e l a n i l l a c o l o r p e r g a m i n o . D o s v o l a n t i t o s de s e d a l i n a 
d e l m i s m o c o l o r s i r v e n de m a r c o a l d e l a n t e r o de l a f a l d a . 
C u e r p o cor to , l i s t a d o p o r t e r c i o p e l i t o s n e g r o s . L o s de ­
l a n t e r o s f o r m a n p u n t i a g u d a s s o l a p a s , y están a b i e r t o s 
sobre u n a c a m i -
seta de s e d a l i 
n a , c e r r a d a e n 
e l escote p o r u n 
l a z o m a r i p o s a . 
M a n g a s s e m i -
a j u s t a d a s , f o r ­
m a n d o h o m b r e ­
r a s a b u l l o n a d a s . 
S o m b r e r o de p a ­
j a de seda c o l o r 
p e r g a m i n o , 
a d o r n a d o c o n 
p l u m a s y d r a p e -
rías de s e d a d e l 
m i s m o co lor . T e ­
l a n e c e s a r i a p a ­
r a e l t r a j e , 8 m e ­
t r o s de l a n i l l a y 
2 de s e d a l i n a . 
P r e c i o d e l p a ­
trón: 3 pesetas . 

35 .—Sombrero 
para teatro . 
D e p a j a de se­

d a r o s a o s c u r o . 
E l a l a está f o r r a d a i n t e r i o r m e n t e de t e r c i o p e l o n e g r o 
s a l p i c a d o de cabochons de acero . E l a d o r n o de éste m o ­
delo c o n s i s t e en u n g r u p o de p l u m a s n e g r a s y u n dob le 
l a z o de c i n t a de f a y a r o s a pá l ido . 

36 y 37.—Chaqueta de P r i m a v e r a . 

D e l a n i l l a i n g l e s a a z u l p o r c e l a n a , c o n e s p a l d a e n t a l l a d a 
y d e l a n t e r o s b l u s a , a d o r n a d o s c o n a n c h a s s o l a p a s de 
f a y a b l a n c a que s o n p r o l o n g a c i ó n de u n c u e l l o v u e l t o ; 
c u e l l o y s o l a p a s , r e a l z a d o s p o r l i g e r o s b o r d a d o s de soutá-
íhe a z u l p o r c e l a n a . M a n g a s s e m i - h u e c a s . P r e c i o d e l p a ­
trón de l a c h a q u e t a : 1,50 pese tas . 

38 y 40 .—Chaqueta corte de s a s t r e . 
D e paño de d a m a s c o l o r t i e r r a c o c i d a . T a n t o l a e s p a l d a como l o s d e l a n t e r o s , están a j u s t a d o s 

p o r c o s t u r a s v i s i b l e s . L o s ú l t imos están a d o r n a d o s c o n a n c h a s s o l a p a s a l m e n a d a s , de f a y a be ige , 
t e j i d o q u e también se e m p l e a p a r a e l c u e l l o que r o d e a e l escote y l a s c a r t e r i t a s de l o s b o l s i l l o s . 
M a n g a s a j u s t a d a s . P r e c i o d e l patrón de l a c h a q u e t a : 1,50 pesetas . 

39 .—Tra je para t ea t ro . 
D e s e d a l i n a m a l v a . F a l d a l i s a c o n canesú de enca je c r e m a . C u e r p o f r u n c i d o , v e l a d o p o r u n 

canesú, u n a b e r t a y u n plastrón de enca je . L a s o in tas y l azos que a d o r n a n e l c u e r p o , s o n de t e r ­
c i o p e l o c o l o r r e s e d a . M a n g a s f r u n c i d a s . G o l a de enca je . T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 16 m e t r o s 
de s e d a l i n a . P r e c i o d e l patrón : 3 pesetas . 

4 3 . — E s c l a v i n a 

Num. 48.—Traje para niño de 1 á 3 
años. (Espalda.) 

Núms. 46 y 47.—Trajes para niñas de 4 á 9 años. 

PATRONES CORTADOS (correspondientes á la Segunda edición y á la Edición completa). 
F A L D A C O R T E D E S A S T R E 

Num. 49 y 50.—Traje corte de sastre . (Delantero y espalda.) 

Croquis de las piezas del patrón de l a 
fa lda corte de sastre . 

E X P L I C A C I O N 

E s t a f a l d a p u e d e c o n f e c c i o n a r s e c o n s a r g a , cheviotte 
ó l a n i l l a , d o b l e a n c h o , f o r r á n d o l a d e a l p a c a y a r m á n d o l a 
c o n u n f a l s i t o d o l i n ó n . S e c o m p o n e d e d o s p i e z a s , c u y a 
c o l o c a c i ó n s o b r e l a t e l a e s t á m a r c a d a e n e l c r o q u i s q u e 
l a s r e p r e s e n t a . 

P i e z a n ú m . 1.- P a ñ o d o d e l a n t e , c o r t a d o e n l a t e l a d o ­
b l a d a s i n c o s t u r a . D o s p i n z a s p o c o p r o f u n d a s m o d e l a n 
é s t a p i e z a á l a c i n t u r a . 

P i e z a n ú m . 2 . — P a ñ o d o d e t r á s , c o r t a d o e n l a t e l a d o ­
b l a d a d e u n a s o l a p i e z a . P a r a c o r t a r é s t a p i e z a , s e d o b l a 
l a t e l a a l b i e s p o r l a l i n e a t r a z a d a e n e l c r o q u i s . L a s l o -
t r a s A y B m a r c a n s u u n i ó n c o n e l p a ñ o d o d o l a n t e . 

T e l a n e c o s a r i a p a r o é s t a f a l d a , a m e t r o s 60 c e n t í m e t r o s 
d o l a n a d o 1 m e t r o 20 c o n t i m o t r o s d o a n c h o . 

elegante. 

E s de s e d a n e ­
g r a , b o r d a d a c o n 
m e n u d a s p e r l i ­
tas de acero . P a r ­
te de l o s d i b u ­
j o s d e l b o r d a d o 
s o n c a l a d o s y 
p o r e l l o s e 
t r a n s p a r e n t a u n 
v i s o de s e d a l i n a 
v e r d e m u s g o . U n 
c u e l l o e s c a r o l a ­
do y u n d o b l e 
v o l a n t e de m u ­
s e l i n a de s e d a 
n e g r a , c o m p l e ­
t a n l a e s c l a v i n a . 
P r e c i o d e l p a ­
trón : 1,50 p t a s . 

44 .—Tra je para 
I recepción. 

D e s e d a c o l o r 
g r o s e l l a . A b u -
l l o n a d o s d e l 
m i s m o t e j i d o r a ­
y a n l a p a r t e s u ­
p e r i o r de l a f a l ­
d a y e l c u e r p o . 
E s t e ú l t imo está 
escotado sobre 
u n plastrón de 
raso b l a n c o , s e m -
b r a d o de a p l i c a ­
c i o n e s de enoa je 
n e g r o , c o n e l q u e 
h a c e j u e g o e l 
c u e l l o e s t r e l l a , 
m o n t a d o e n e l 
c u e l l o r e c t o q u e 
r o d e a e l escote . 
M a n g a s s e m i -
h u e c a s . T e l a n e ­
c e s a r i a p a r a e l • 
t r a j e , 18 m e t r o s 
de s e d a y 1 de 
raso . P r e c i o d e l 
patrón: 3 p tas . 

45 y 48 .—Traje 
para niño de I á 3 
años. (Delantero 

y espalda.) 

D e seda oto­
m a n a c o l o r m a r ­
fil. E s p a l d a y de-
l a n t e r o s , m a r c a n 
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s u c e n t r o e n u n a a n c h a p a l a i n f e r i o r , v e l a d a e n 
p a r t e p o r f r u n c i d o s de m u s e l i n a c r e m a r i z a d a 
mecánicamente , q u e e n u n i ó n de u n canesú de 
enca je c o n s t i t u y e n e l a d o r n o d e l t r a j e . M a n g a s 
huecas , c o n dob les h o m b r e r a s de m u s e l i n a r i ­
z a d a . P r e c i o d e l patrón d e l t r a j e : 2 pesetas . 

46 y 47 .—Tra jes para niñas de 4 á 9 años. 

E l p r i m e r m o d e l o es de b e n g a l i n a h o j a de r o ­
sa , c o n e s p a l d a y d e l a n t e r o s p l e g a d o s e n p a l a s 
rec tas . L o s d e l a n t e r o s l u c e n e n c a l i d a d de a d o r ­
no dos s o l a p a s b o r d a d a s de a n c h a s t r e n c i l l a s 
l a b r a d a s , de s e d a v e r d e m u s g o . M a n g a s h u e ­
cas . C u e l l o y puños h a c i e n d o j u e g o c o n l a s so­
l a p a s . S o m b r e r o de p a j a de s e d a r o s a pá l ido , 
a d o r n a d o c o n lazos y p i n i n a s v e r d e m u s g o . P r e ­
c io d e l patrón d e l t r a j e : 3 pesetas . 

E l s e g u n d o m o d e l o es de l a n i l l a a z u l p i z a r r a . 
L a f a l d a y e l c u e r p o l u c e n cenef i tas b o r d a d a s 
oon t r e n c i l l a n e g r a ; y están a b i e r t o s , l a p r i m e r a 
sobre u n d e l a n t e r o de t e r c i o p e l o a z u l , y e l se­
g u n d o sobre u n a c a m i s e t a p l e g a d a , de s e d a d e l 
m i s m o c o l o r . M a n g a s l i s a s . S o m b r e r o de p a j a 
de s e d a a z u l p i z a r r a , a d o r n a d o c o n l a z o s y p l u ­
m a s d e l m i s m o co l o r . P r e c i o d e l patrón d e l t r a ­
je : 2 pesetas . 

49 y 50 .—Tra je corte de sas t re . 
D e s a r g a g r i s . L a f a l d a f o r m a e n e l c e n t r o de 

detrás u n a a n c h a p a l a c ón i ca y está g u a r n e c i d a 
c o n cenef i tas de t r e n c i l l a a z u l . C u e r p o oorto , 
a d o r n a d o como l a f a l d a c o n a n c h a s s o l a p a s q u e 
s i r v e n de m a r c o á u n a c a m i s e t a c h o r r e r a de 
m u s e l i n a c r e m a . M a n g a s l i s a s . S o m b r e r o de pa ja 
g r i s , a d o r n a d o c o n u n a g u i r n a l d a de rosas b l a n -
oas. T e l a n e c e s a r i a p a r a e l t r a j e , 6 m e t r o s de 
s a r g a , dob le a n c h o . P r e c i o d e l patrón d e l c u e r ­
po: 1,50 pese tas . 

E L patrón c o r t a d o de l a f a l d a , se r e p a r t e c o n 
l a S e g u n d a ed i c ión y l a E d i c i ó n c o m p l e t a d e l 
p r e s e n t e n ú m e r o . 

I I ffnuefii aettarslíii, 

Traje para paseo .—De l a n i l l a c o l o r tórtola. L a 
f a l d a está a d o r n a d a c o n t r e s v o l a n t e s de l a m i s ­
m a t e l a , q u e l u c e n e n l o s c o n t o r n o s cenef i tas 
b o r d a d a s c o n s e d a v i o l e t a . C u e r p o - b l u s a esco­
tado sobre u n a c a m i s e t a de s e d a l i n a v i o l e t a , r o ­
deada de u n a dob le b e r t a q u e r e c u e r d a l o s v o ­
lantes de l a f a l d a . Cinturón de s e d a v i o l e t a , c o n 
h e b i l l a y p a s a d o r e s d o r a d o s . M a n g a s a j u s t a d a s . 
G-ola de enca je . T o c a de p a j a de s e d a v i o l e t a , 
a d o r n a d a c o n u n a g u i r n a l d a de florecitas a m a ­
r i l l a s y u n l a z o de s e d a y enca je . T e l a n e c e s a r i a 
p a r a e l t r a j e , 9 m e t r o s de l a n i l l a y 1 de s e d a . 
P r e c i o d e l patrón : 3 pesetas . 

{rahm b tümu 
Ovación á la coronela—Las mujeres de los que pe­

lean.— Momentos críticos.— Primavera triste.— El 
cumplimiento del deber. 

| I V A l a c o r o n e l a ! , g r i tó l a g e n t e a l v e r e n -
t r a r á a q u e l l a señora t a n a i r o s a a d o r n a ­
d a c o n l a m a n t i l l a b l a n c a , p r e n d i d a oon 
c l a v e l e s y a d o r n a d a c o n u n a f a j a m a t i ­

z a d a de l o s co l o res n a c i o n a l e s . 
Sucedió esto e n l a f u n c i ó n patr iót i ca d e l T e a ­

tro R e a l , de grat í s imos r e c u e r d o s , y cons t i tuyó 
t i n a de l a s notas d o m i n a n t e s de a q u e l l a i n o l v i ­
dab le n o c h e c o n s a g r a d a á l a p a t r i a ; p o r q u e fué 
l a o v a c i ó n t r i b u t a d a á l a m u j e r y a l e j é rc i to , á 
l a m a n t i l l a y á l a b a n d e r a española , q u e t u v o e l 
b u e n a c u e r d o de u n i r e n s u t o c a d o l a d i s t i n g u i ­
da esposa d e l S r . J u r a d o , c o r o n e l d e l r e g i m i e n t o 
de M a r í a C r i s t i n a . 

E n c i r c u n s t a n c i a s t a n crít icas c o m o l a s que 
a t r a v i e s a España e n l o s a c t u a l e s m o m e n t o s , 
a d q u i e r e más r e l i e v e todo l o q u e es e m i n e n t e ­
m e n t e n a c i o n a l . A l a p a t r i a se l a q u i e r e m á s 
c u a n d o es m á s d e s g r a c i a d a , y l a fé y e l a m o r 
c o b r a n más br íos c u a n d o es n e c e s a r i o a c u d i r e n 
s u de f ensa . 
*• H o y todo se p o s p o n e e n E s p a ñ a á l a n e c e s i ­
d a d de l a g u e r r a : n a d i e l a quería, h e m o s h e c h o 
l o p o s i b l e p o r a p a r t a r de n o s o t r o s e l a m a r g o 
cáliz, p e r o c omo n o se p u e d e v i v i r s i n decoro , 
no h a y más r e m e d i o q u e a c u d i r a l bé l i co t e r r e n o 
á d o n d e nos l l e v a n n u e s t r o s i n s e n s a t o s ene­
m i g o s . 

T o d a la v i d a de l a nac ión está s u p e d i t a d a á 
este t r a s c e n d e n t a l a c o n t e c i m i e n t o ; y s i h a y f u n ­
c iones es p a r a r e c o g e r f ondos c o n q u e a u m e n t a r 
n u e s t r a e s c u a d r a y c o n q u e a t e n d e r á l o s g a s ­
tos de l a g u e r r a . 

N u e s t r o s m a r i n o s y n u e s t r o s s o l d a d o s s o n 
objeto de n u e s t r a s p r e f e r e n c i a s ; y e n e l l o s está 
fija l a v i s t a y d e p o s i t a d a l a c o n f i a n z a de l a n a -

¡Pobres m a d r e s , p o b r e s esposas , pobres h i j o s 
de l os que e n p r i m e r t é rmino t i e n e n q u e pe ­
lear ! P a r a e l l a s es l o más a m a r g o de l a s p e n a s ; 
l o más c r u e l de l o s d o l o r e s . 

E l p a i s c o m p r e n d e y se i d e n t i f i c a c o n esos 
s u f r i m i e n t o s ; y p o r eso fué t a n espontánea y 
!j*u c a l u r o s a l a o v a c i ó n t r i b u t a d a e n e l T e a t r o 

w ^ * a ° o r o n e l a J n r a d o . 
E n i a c o r o n e l a se s a l u d a b a á l a esposa d e l 

m i l i t a r , á l a q u e g u a r d a e l h o g a r m i e n t r a s él 
Pe lea , á l a q u e r e z a m i e n t r a s él combate , á l a 
•l^e le c u i d a s i v u e l v e h e r i d o , á l a q u e será e l 
u , n i c o c o n s u e l o y a m p a r o de l os p o b r e s h i j o s e n 
e l caso tr ist ís imo de q u e e l p a d r e m u e r a , c u m ­
p l i e n d o s u deber , e n d e f e n s a de l a p a t r i a . 

H o y n o p u e d e ser a l e g r e l a crónica : l a P r i ­
mavera que h a c o m e n z a d o c o n sus a l e g r e s s o n -

'sas , t r a e este año e n t r e sus flores m u c h a s e s p i -
af¡> y n o terminarán s u s días s i n q u e ojos es-

Pano les d e r r a m e n lágr imas . 
L a g u e r r a , l a m á s c r u e l d e l a s c a l a m i d a d e s 

°.ue p u e d e n c a e r sobre u n p u e b l o , p e s a sobre 

noso t ros . H a y l u t o e n l o s h o g a r e s y e n l o s c o r a ­
zones , a u n q u e es firme y d e c i d i d a ía reso luc i ón 
de d e f e n d e r á l a p a t r i a . 

L a p a s a d a S e m a n a S a n t a fué trist ísima: p r e ­
c i s a m e n t e en sus días más s o l e m n e s , e n l o s q u e 
c o n m e m o r a b a l a I g l e s i a l os más s u b l i m e s m i s ­
t e r i o s , se perdió l a c o n s o l a d o r a e s p e r a n z a q u e 
había h e c h o n a c e r e n l os corazones l a i n t e r v e n ­
c i ón e n e l c on f l i c t o d e l v e n e r a b l e L e ó n X I I I . 

P e r o como no se p u e d e l l e g a r h a s t a l a h u m i ­
l lac ión y l a a f r e n t a ; c omo todo es p r e f e r i b l e á 
p e r d e r l a d i g n i d a d y l a h o n r a , no h a y más r e ­
m e d i o q u e h a c e r f rente c o n reso luc ión y ente ­
r e z a a l e n e m i g o . 

T o d o s l o s p e n s a m i e n t o s deben ser p a r a l a pa ­
t r i a , t odo l o q u e h a g a m o s debe r e d u n d a r en 
benef i c io de n u e s t r o s m a r i n o s y de n u e s t r o s 
s o l d a d o s . 

L a m u j e r t i e n e e n estos m o m e n t o s u n a mis ión 
s u b l i m e q u e c u m p l i r , y es toy s e g u r o de q u e l a 
cumpl i rán l a s españolas , que y a están f a m i l i a ­
r i z a d a s c o n l a g u e r r a . 

D e e l l a s debe p a r t i r e l a l i e n t o a h o g a n d o sus 
l ágr imas y o o u l t a n d o sus penas e n e l f ondo d e l 
p e c h o ; y de sus l a b i o s deben s a l i r l o m i s m o l a s 
o r a c i o n e s q u e se d i r i j a n a l c i e l o q u e l a s p a l a ­
b r a s q u e d e s p i e r t a n e l e n t u s i a s m o e l corazón de 
l o s h o m b r e s . 

¡Cuántos e j e m p l o s s u b l i m e s de abnegac i ón y 
de v a l o r d i e r o n l a s m u j e r e s españolas en l a 
g u e r r a de l a I n d e p e n d e n c i a , p o r no i r m á s l e j o s ; 
y e n n u e s t r a s d i s c o r d i a s c i v i l e s , p o r d e s g r a c i a 
t a n funes tas ! 

E s o s e j e m p l o s se repet irán a h o r a s i es nece ­
s a r i o , a u n q u e D i o s querrá q u e l a l u c h a s e a 
c o r t a , p o r q u e e n e l interés de t odos está que 
así s u c e d a . 

E n estos m o m e n t o s s o n n u e s t r o s huéspedes 
d i s t i n g u i d o s doctores de t odas l a s n a c i o n e s d e l 
m u n d o q u e h a n v e n i d o á a s i s t i r a l C o n g r e s o 
m é d i c o , y es p r e c i s o o b s e q u i a r l o s y a t e n d e r l o s . 
T a m b i é n e s t a b a n h e c h o s i o s p r e p a r a t i v o s p a r a 
l a s dos E x p o s i c i o n e s q u e debían c e l e b r a r s e e n 
M a d r i d , y debemos d a r p r u e b a s de l a firmeza 
de n u e s t r o carácter a p l a z a n d o s u a p e r t u r a s i es 
p r e c i s o , p e r o no r e n u n c i a n d o á e l l a s . 

E n l os m o m e n t o s e n q u e e s c r i b o , es di f íc i l 
p r e v e e r l o que vá 4 s u c e d e r ; p e r o desde l u e g o 
a f i r m a r s e p u e d e q u e l a v i d a de l a nac ión n o h a 
de q u e d a r p a r a l i z a d a , y q u e habrá q u e sobrepo ­
n e r s e á todo p a r a d e m o s t r a r e n t e r e z a . 

L o p r i m o r d i a l , e n estas c i r c u n s t a n c i a s d i f i c i ­
l í s imas es que c a d a c u a l se p e n e t r e de s u deber 
y l e c u m p l a fielmente en a r a s de l a p a t r i a . 

N o h a y q u e o l v i d a r a l g e n u i n a m e n t e f a m o s o 
g e n e r a l español No importa; á q u i e n en todo 
t i e m p o d e b i m o s l os más señalados t r i u n f o s y 
l a r e s ignac i ón en l a s más t r i s t e s c a l a m i d a d e s . 

S i n c o n t a r c o n que l a razón está de n u e s t r a 
p a r t e , y e n t odas l a s l u c h a s h u m a n a s l a razón 
dá energ ía a l que l a t i e n e de s u p a r t e y d e b i l i t a 
a l q u e l a desconoce y a t r o p e l l a . 

El Abate. 

«a 

E L F E M I N I S M O 
JUANA CHAUVIN. 

R e c o r d a r á n las l e c t o r a s , q u e n o h a c e m u c h o , 
tanto B l a n c a V a l m o n t como y o , h e m o s d e d i c a ­
do a l g u n o s párrafos á l a S r t a . J u a n a C h a u v i n , 
do c to ra en D e r e c h o , q u e pretendió , a u n q u e s i n 
f a v o r a b l e s r e s u l t a d o , e j e r cer s u pro fes ión ante 
l o s t r i b u n a l e s de j u s t i c i a f ranceses . A l g u n a s d e 
m i s b u e n a s é incógn i tas a m i g a s h a n m a n i f e s t a ­

do deseo de que p u b l i c a s e s u r e t r a t o ; y a l c o m ­
p l a c e r l a s c o n e l m a y o r g u s t o , c o m o s i e m p r e , t r a ­
zaré á g r a n d e s r a s g o s l a b iogra f ía de Ía j o v e n 
d o c t o r a . 

J u a n a C h a u v i n nac ió e n u n a a l d e a d e l d e p a r ­
t a m e n t o d e l L o i r e t . Transcurr ió s u i n f a n c i a s i n 
n i n g ú n i n c i d e n t e que p e r m i t i e r a a d i v i n a r l a s 
f u t u r a s . i l i c i o n e s de a q u e l l a niña, m u y a p l i c a d a 
s e g ú n c u e n t a n ; p e r o más i n c l i n a d a a l c u l t i v o de 
l a s b e l l a s ar tes q u e á n i n g ú n otro g é n e r o de es­
t u d i o s . 

Mur ió e l p a d r e de M l l e . C h a u v i n , y q u e d ó l a 
f a m i l i a e n m a l a pos i c i ón . E n t o n c e s fue c u a n d o 
l a j o v e n reso lv ió sacar f r u t o de sus f e l i ces d i s p o ­
s i c i o n e s , y ba j o l a d i recc ión de s u m a d r e , y a l 
m i s m o t i e m p o q u e s u h e r m a n a , emprend ió e l 
e s t u d i o d e l g r i e g o y d e l latín, a s p i r a n d o á ser 
n o m b r a d a p r o f e s o r a e n a l g u n o de l os L i c e o s ó 
I n s t i t u t o s q u e p a r a l a enseñanza de l a m u j e r se 
c r e a r o n p o r a q u e l l a época . E n 1885 o b t u v o e l 

g r a d o d e B a c h i l l e r e n L e t r a s y C i e n c i a s , y en 1890 
e l de L i c e n c i a d o e n L e t r a s ( secc ión de Fi loso f ía ) . 

A l a sazón es taban en todo s u apogeo l a s d i s ­
c u s i o n e s a c e r c a d e l f e m i n i s m o . M l l e . C h a u v i n 
i n t e r v i n o e n e l l a s ; pero no con fo rmándose c o n 
r e d u c i r á p a l a b r a s sus o p i n i o n e s r a d i c a l e s sobre 
e l particuíar, q u i s o p r e d i c a r c o n e l e j e m p l o s i ­
g u i e n d o u n a de l a s c a r r e r a s q u e en F r a n c i a h a n 
s ido s i e m p r e e j e r c i d a s e x c l u s i v a m e n t e p o r l os 
h o m b r e s . R e s o l v i ó , pues , c o n s a g r a r s e a l e s t u ­
d i o d e l D e r e c h o p a r a p o d e r c o m b a t i r c o n sus p r o ­
p i a s a r m a s á l o s de fensores d é l a s l e y e s t i ránicas 
que o p r i m e n a l b e l l o sexo ; y s u s b r i l l a n t e s e s t u ­
d ios , t e r m i n a d o s c o n e l t í tulo de d o c t o r a , a c r e ­
d i t a r o n s u s a p t i t u d e s p a r a e l e j e r c i c i o de l a abo­
gac ía , y d e m o s t r a r o n que tenía su f i c i en tes c o n ­
d i c i o n e s p a r a e l desempeño de l a mis ión que se 
había i m p u e s t o . 

V e r s ó sus t es i s d o c t o r a l sobre l a s p r o f e s i o n e s 
que s o n a c c e s i b l e s á l a m u j e r . E n op in ión de l a 
d i s e r t a n t e , n o debía c e r r a r s e á l a m u j e r n i n g u n a 
de l a s c a r r e r a s que h a s t a a h o r a se h a n c o n s i d e ­
r a d o como e x c l u s i v o p a t r i m o n i o d e l sexo f u e r t e . 

H a y q u e con fesar q u e l os es fuerzos y t r a b a j o s 
de l a e l o c u e n t e d e f e n s o r a de l o s derechos feme­
n i l e s , n i h a n s i d o m u y eficaces p a r a e l fin p o r 
e l l a ape tec ido , n i h a n r e p o r t a d o á M l l e . C h a u v i n 
só l idos bene f i c i os , a p a r t e de l a n o t o r i e d a d q u e 
j u s t a m e n t e h a a d q u i r i d o p o r s u empeño en ser 
i n s c r i t a e n e l C o l e g i o de A b o g a d o s de Par ís ; 
v i éndose o b l i g a d a n u e s t r a d o c t o r a á d a r l e c c i o ­
nes de D e r e c h o e l e m e n t a l e n l os c u a t r o c en t ros 
de enseñanza de l a m u j e r q u e e x i s t e n e n l a c a ­
p i t a l f r a n c e s a . E s t a s l e c c i o n e s se e n c u e n t r a n 
r e u n i d a s e n e l Curso de Dereelw destinado á las jó­
venes, t r a t a d o q u e e n op in ión d e l d e c a n o de l a 
F a c u l t a d de D e r e c h o de Par ís , es t o d a u n a e n c i ­
c l o p e d i a j u r í d i c a e n m i n i a t u r a . 

M l l e . C h a u v i n h a e s c r i t o n u m e r o s o s art ículos 
e n l a Revista Universitaria, e n La Independencia 
Belga, y en otros per i ód i cos . E l t e m a p r e d i l e c t o 
de sus art ículos es l a d e f e n s a d e l f e m i n i s m o y 
l a p r o p a g a n d a e n f a v o r de l o s d e r e c h o s de l a 
m u j e r , des conoc idos ó n e g a d o s p o r l a l e g i s l a c i ó n 
v i g e n t e . E s también a u t o r a de dos proyec tos de 
l e y : e l p r i m e r o sobre l a c a p a c i d a d de l a s m u j e ­
res casadas p a r a d i s p o n e r d e l p r o d u c t o de s u 
t r a b a j o , y e l s e g u n d o sobre s u a p t i t u d p a r a ser 
t e s t i g o s e n actos públ i cos y p r i v a d o s . S o b r e este 
ú l t imo p u n t o n a d a se h a r e s u e l t o , s i g u e en e s t u ­
d io ; en c u a n t o a l p r i m e r o , a u n q u e fué a d m i t i d o 
p o r l a Cámara de l o s D i p u t a d o s , h a s u f r i d o t a n ­
tas m o d i f i c a c i o n e s , q u e apenas r e s p o n d e á l o s 
deseos y á l as o p i n i o n e s de s u i n i c i a d o r a . 

P a r a d a r i d e a d e l e s t i l o de M l l e . C h a u v i n , r e ­
p r o d u z c o á c ont inuac ión a l g u n o s párrafos t o m a ­
dos de u n o de sus art ículos más c e l e b r a d o s : 

«Cada d í a — d i c e — s o n m á s n u m e r o s o s l o s q u e 
c r e e n que l a h u m a n i d a d c a m i n a á u n so lo fin, l a 
f e l i c i d a d de todos ; c a d a v e z se abre más paso l a 
i d e a de q u e todo s e r h u m a n o t i e n e e l derecho 
i m p r e s c i n d i b l e de v i v i r , de p e n s a r y de t r a b a j a r 
l i b r e m e n t e . 

• L a e r a de l a s c o r p o r a c i o n e s , de l o s g r e m i o s , 
c e r r a d a desde e l s i g l o ú l t imo p a r a l o s obreros 
m a s c u l i n o s , l o será e n e l s i g l o p r ó x i m o p a r a l a 
o t r a m i t a d de l o s seres q u e t r a b a j a n : p a r a l a s 
m u j e r e s . 

• L o s filósofos h a n e s t a b l e c i d o y a e l a x i o m a 
de q u e l a l i b e r t a d s o c i a l e x i g e q u e t odas l a s 
p r o f e s i o n e s s e a n ac ces ib l e s á t odos , - s in d i f e r e n ­
c i a de sexo , y q u e l a l u c h a p o r l a e x i s t e n c i a se 
v e r i f i q u e c o n l e a l t a d , e n i g u a l d a d de c o n d i c i o ­
nes , s i n t r a i c i o n e s n i fe lonías , s e m e j a n t e á u n 
t o r n e o , e n e l q u e só lo se d i s t i n g a n l os que d e n 
m a y o r e s p r u e b a s de v a l o r . 

• P r o g r e s i v a m e n t e h a n de a b o l i r s e l o s g r e ­
m i o s q u e a u n s u b s i s t e n p o r l a f u e r z a de l a cos ­
t u m b r e : a q u e l l o s e n q u e se e x c l u y e á l a m u j e r 
só lo p o r s e r l o , y o t ros e n l o s q u e se p r e s c i n d e 
d e l s e x o f u e r t e , s i n r a z o n e s q u e l o j u s t i f i q u e n . 

• L a s m u j e r e s no deben v e r s e p r i v a d a s de e j e r ­
cer l a s p r o f e s i o n e s á q u e l a s l l a m e s u i n c l i n a ­
c i ó n , n i m u c h o m e n o s o b l i g a d a s á e j e c u t a r c i e r ­
t a c lase de t r a b a j o s , h a s t a a h o r a r e s e r v a d o s a l 
s exo débil .» 

M l l e . C h a u v i n f o r m a p a r t e de l a n u e v a A c a ­
d e m i a f e m e n i n a q u e a n u n c i a B l a n c a V a l m o n t 
e n s u Crónioa d e l p resente n ú m e r o , y como 
es j o v e n , t i e n e t a l e n t o , i lustrac ión y es p e r s e ­
v e r a n t e , m e pareoe q u e s i n o todos v a a c o n s e g u i r 
v e r r e a l i z a d a s m u c h a s de s u s j u i c i o s a s a s p i r a ­
c i o n e s . 

Terminaré r o g a n d o á Ofelia y á Alix q u e m e 
p e r d o n e n , q u e t a r d e en e x a m i n a r sus ú l t imas 
c a r t a s c o n e l d e t e n i m i e n t o q u e m e r e c e n . N o l a s 
o l v i d o ; pero deseo c o n s a g r a r u n art ículo espe ­
c i a l e l a s u n t o q u e c o n t a n t a c o m p e t e n c i a t r a t a n , 
y aprovecharé g u s t o s o l a p r i m e r a y m á s p r ó x i ­
m a o p o r t u n i d a d . 

Mario Lara. 

L A ESCOLCÍA 
Debe esta l i n d a p lanta su nombre técnico, que" 69 

eschscholzia, á u n famoso n a t u r a l i s t a alemán l l a m a ­
do J . F . Eschecholz , que on los p r i n c i p i o s del s i g l o 
a c t u a l adquirió g r a n notor iedad entre los hombres 
de c i enc ia . N o h a y quo asustarse por e l nombre de 
l a p l a n t a , pues aunque parece difícil se p r o n u n c i a 
fácilmente. Castellanizándolo resu l ta escoleta; y 
como se t r a t a de u n a flor m u y b o n i t a y poco gene­
r a l i z a d a , conviene conocer la y c u l t i v a r l a , pues t a n ­
to en tiesto, como on las platabandas de los j a rd ines , 
hace s iempre u n bon i to pape l . 

E l género escoleta, l lamémosla a s i , pertenece á l a 
g r a n f a m i l i a de las Papaveráceas y comprende unas 
quince especies que b r o t a n espontáneamente en la-
América del Nor te . L a más conoc ida y estimada de 
dichas especies es l a que representa nuestro grabado , 
l l a m a d a calijárnica por los floricultores. C o n efecto, 
a b u n d a mucho en C a l i f o r n i a , donde f o r m a i n m e n ­
sas praderas con sus florecitas de u n a m a r i l l o v i v o , 
b r i l l a n t e y luminoso . 

E n teoría, l a escoleta es u n a p l a n t a a n u a l ; es dec ir , 
que sembrada en P r i m a v e r a muere a l finalizar e l 
Otoño; pero en l a práctica es b i s a n u a l y hasta v i -
vacea. H a y muchas p lantas do escoleta que resisten 
e l I n v i e r n o y florecen de nuevo en l a estación flo­
r i d a . Cuando se s i e m b r a n unas cuantas plantas de 
escoleta en u n jardín, h a y segur idad de que no se per­
derán todas, porque s i las raices se secan, las semi ­
l las que se caen de las flores se s i e m b r a n por sí 
solas y en l a P r i m a v e r a aparecen los ta l l os . 

E l cu l t i vo de l a escoleta es m u y senc i l l o . Se s i em­
b r a n las semi l las en M a r z o ó A b r i l en t i e r r a vege­
t a l , se r i e g a n s i n exceso, y se p r o c u r a que las de el 
so l todo l o más que se pueda. 

L A E S C O L C I A 

M u c h a l u z , a i re l i b r e , u n r iego p r u d e n c i a l : he 
aquí lo que necesita l a escolcía p a r a desarro l larse , 
f ormando ramos compactos á veces de 50 centíme­
tros de a l to , y cuyas flores d u r a n todo e l V e r a n o 
formando en los macizos de los jard ines preciosas 
plata-bandas. H a y variedades con floréenlas b l a n ­
cas ó anaranjadas . Conviene recoger las semi l las 
durante e l V e r a n o ; y cuando l a escolcía se c u l t i v a en 
tiesto, t ener la lo más a b r i g a d a qué se pueda d u r a n ­
te e l I n v i e r n o . 

Daniel García. 

[almera.—Tengo v e r d a d e r o p l a c e r en c o n t e s ­
t a r á s u s p r e g u n t a s , a g r a d e c i e n d o m u c h o 
l a c o n f i a n z a q u e l a m e r e z c o . — 1 . a P a r a e l 
t r a j e á q u e V . se re f i ere y e n c a l i d a d de 

a d o r n o , n a d a h a y t a n l i n d o y m o d e r n o como l a 
s e d a l i n a b l a n c a a p l i c a d a en f o r m a de v o l a n t e s . 
— 2 . a E n ese caso s u p r i m a V . l a s s o l a p a s , r e e m ­
plazándolas p o r u n a c e n e f a b o r d a d a h a c i e n d o 
j u e g o c o n e l c u e l l o . — 3 . a U n entredós de e n c a j e 
de A l m a g r o , c o l o cado e n t r e l o s dos j a r e t o n e s 
c o s i d o s á p u n t o c a l a d o . — 4 . a L a señora de l a 
c a s a debe ser l a p r i m e r a q u e se l e v a n t e de s u 
a s i e n t o ade lantándose a l e n c u e n t r o de l a r e c i e n 
l l e g a d a . — 5 . a Tratándose de a m i g a s de l a i n ­
f a n c i a , n o deben s e g u i r s e o t ras r e g l a s que l a s 
i n s p i r a d a s p o r e l car iño .—6 . a D e p e n d e de las 
d i m e n s i o n e s de l a hab i tac ión , p u e s l o s m u e b l e s 
co locados de e s q u i n a o c u p a n más s i t i o q u e a r r i ­
m a d o s á l a s p a r e d e s . — J u z g o inút i l d e c i r á u s t e d 
q u e m e a legraré m u c h o de q u e se c u m p l a n s u s 
h a l a g a d o r e s v a t i c i n o s . 

C. C. de C.—El t u l m o t e a d o de azabache , se u s a 
m u c h o p a r a c a m i s e t a s . — U n v i s o de raso b l a n c o 
— D o s s a r d i n e t a s de tamaño p e q u e ñ o . — M u c h a s 
g r a c i a s p o r s u s a m a b l e s f rases , q u e es toy m u y 
le j o s de m e r e c e r . 

Sabina.—El A d m i n i s t r a d o r reoibió l a c a r t a 
c e r t i f i c a d a á q u e a l u d e V . , e n l a que á mí me h a 
d i r i g i d o ; p e r o e n l o s u c e s i v o no debe V . c e r t i f i ­
c a r c u a n d o env íe l i b r a n z a s d e l Giro Mutuo; pues 
l o s a f i c i o n a d o s á d e s b a l i j a r b a l i j a s , s a b e n de 
s o b r a q u e l a s l i b r a n z a s n o h a c e n s u n e g o c i o . L o s 
s e l l o s y a es o t r a cosa ; y só lo deben c e r t i f i c a r s e 
l a s c a r t a s , c u a n d o c o n t e n g a n se l l o s ó d o c u m e n ­
tos i m p o r t a n t e s . 

Fría como el mármol.—Si es v e r d a d l o q u e r e ­
v e l a e l s e u d ó n i m o , l o s i e n t o p o r V . , pero m e t e ­
m o q u e sea e x a g e r a d o ; y ce lebraré n o e q u i v o ­
c a r m e . Después de l e e r s u i n t e r e s a n t e c a r t a m e 
l i m i t o á d e c i r á V . que e l despecho es e l m á s 
f u n e s t o de l o s conse jos . 

Una morenita que piensa en m P. P. y P.—Mil 
g r a c i a s p o r s u s a m a b l e s j u i c i o s . — C r e a V . q u e 
e s t o y o r g u l l o s a de h a b e r l a i n s p i r a d o u n a a m i s ­
t a d á l a q u e es toy m u y l e j o s de no c o r r e s p o n d e r . 
— T o m o n o t a de l o s d i b u j o s q u e desea V . v e r pu­
b l i c a d o s e n n u e s t r o s e m a n a r i o . — E l m a n t e l e n e l 
c e n t r o de l o s dos e x t r e m o s , y l a s s e r v i l l e t a s 
e n e l c e n t r o de u n o de l o s l a d o s . — A l g o d ó n b l a n ­
co c o m b i n a d o c o n a l g o d ó n a z u l ó e n c a r n a d o . — 
N o , señora; só lo l a s manteler ías de re f res co l o s 
t i e n e n . — D i g a V . á s u h e r m a n i t a q u e es toy á 
s u s órdenes , y que c o n m u c h o g u s t o reo ib iré á 
m e n u d o n o t i c i a s de dos h e r m a n i t a s t a n a m a b l e s 
y s impát i cas como ustedes . 

Carmen.—Las c i n t a s de moaré q u e posee u s t e d 
s o n u t i l i z a b l e s p a r a u n c inturón s i n c a i d a a , a n u ­
d a d o e n l a e s p a l d a f o r m a n d o u n l a z o a b a n i c o de 
cocas re c tas .—Se d r a p e a n sobre u n f o r r o a j u s t a ­
d o . — A g r a d e z c o á V . i n f i n i t o s u s b n e n o s deseos 
de l os q u e p a r t i o i p o en s e n t i d o rec íproco . 

C. Rde C.—Felicito á V . p o r s u r e s t a b l e c i m i e n ­
to .—Sí , señora; segu i rán u s á n d o s e . — U n c o l o r 
c o b r e , v e r d e m u s g o ó a z u l z a f i r o . — N o q u e d a n 
b i e n somet iéndolas a u n l a v a d o g e n e r a l , y a c o n ­
se jo á V . q u e l a s envíe á u n t i n t e p a r a q u e l e s 
q u í t e n l a s m a n c h a s p o r s e p a r a d o . — R e i t e r o á u s ­
t e d l a expres ión de m i a fec to . 

Nardo en capullo.—Contestación á s u s p r e g u n ­
t a s . — 1 . a L o s buoles á que a l u d e V . se oo l o can e n 
l a p a r t e m á s a l t a de l a c a b e z a r e e m p l a z a n d o o o n 
e l l o s e l r o d e t e . — 2 . a E l matineé que m e c i t a u s t e d 
t i e n e l a e s p a l d a e n t a l l a d a y l os d e l a n t e r o s f r u n ­
c i d o s . — 3 . a Se m o n t a n sobre u n f o r r o a j u s t a d o . 
— 4 . a G e n e r a l m e n t e se v i s t e de h o m b r e c i t o á l o s 
n iños c u a n d o h a n c u m p l i d o l o s 5 a ñ o s . — 5 . a U n 
pantalón corto y u n a b l u s i t a m a r i n e r a . — S i u s t e d 
q u i é r e l a f a c i l i t a r e m o s e l patrón de u n t r a j e o i t o 
a l p r e c i o de dos p e s e t a s . — C r e a V . q u e t e n g o 
v e r d a d e r o g u s t o en c o n t a r l a e n e l n ú m e r o de m i s 
buenas a m i g a s . 

Ayuntamiento de Madrid



Una rubia y una morena.—Tomo n o t a d e l d i ­
b u j o q u e desean u s t e d e s v e r p u b l i c a d o e n n u e s ­
t r o s e m a n a r i o . 

Mariposa.—En e l m o d e l o q u e c i t a V . so lo es­
tán escotadas l a s p i e z a s e x t e r i o r e s ó s e a n l a es­
p a l d a y l o s d e l a n t e r o s d e l c u e r p o . E l f o r r o s a ­
be h a s t a e l n a c i m i e n t o d e l c u e l l o , y e n él se 
m o n t a l a c a m i s e t a de g a s a r i z a d a . — L a s m a n g a s , 
sí ; p e r o no e l c inturón , q u e es d r a p e a d o . — E f e c ­
t i v a m e n t e , m e t i e n e V . u n poco o l v i d a d a de a l ­
g ú n t i e m p o á e s t a p a r t e ; p e r o n o l a g u a r d o 
r e n c o r , sobretodo desde que sé l o s m o t i v o s q u e 
i m p i d e n á V . e s c r i b i r m e t odo l o [á m e n u d o que 
sería m i deseo. 

Alicantina indecisa.—En e l C a r n e t d e l p a s a d o 
n ú m e r o , encontrará Y . l a s n o t i c i a s q u e desea 
a c e r c a de l o s t r a j e s cor te de s a s t r e . — E l a l a p u e ­
de ser de g a s a f r u n c i d a , r a y a d a por l o s e n t r e d o -
ses de p a j a q u e V . posee. L a c o p a debe l u c i r u n 
g r u p o de p l u m a s b l a n c a s y u n lazo de moaré 
v e r d e N i l o , c u y a s cocas estén b o r d a d a s p o r r i -
z a d i t o s de g a s a . — L e j o s de l o q u e Y . añrma, 
o p i n o q u e l a e m p r e s a es i n f e r i o r á s u s f u e r z a s 
y q u e p o d r á Y . l l e v a r l a á cabo c o n éx i to i n m e ­
j o r a b l e . 

0.22. U.—Las c a m i s a s de d o r m i r p a r a señora 
se a d o r n a n i n d i s t i n t a m e n t e c o n e n c a j e s ó b o r ­
dados á l a i n g l e s a y s e r i e s de p l i e g u e c i t o s pes ­
p u n t e a d o s m e c á n i c a m e n t e ó cos idos á p u n t o 
c a l a d o . — E l patrón de u n a de estas c a m i s a s 
c u e s t a 1,50 pese tas , l o m i s m o p a r a señora q u e 
p a r a señor i ta .—Muchas g r a c i a s p o r l a a m a b l e 
p r o p a g a n d a q u e h a c e Y . de n u e s t r a publ i cao ión 
e n t r e s u s n u m e r o s a s a m i g a s . — E n u n p l a z o de 
q u i n c e á v e i n t e d ías .—Las c o rba tas m a r i p o s a de 
m u s e l i n a r i z a d a , están m á s de m o d a q u e n u n c a . 
— P u e d e u s t e d h a c e r l a b l a n c a ó c o l o r maíz , q u e 
s o n m a t i c e s q u e s i e n t a n b i e n c o n todos l o s t r a ­
j e s . — C u a n d o V . q u i e r a s e g u r a de s e r m e a g r a ­
d a b l e . 

A Celia.—Voy á i n d i o a r á V . u n p r o c e d i m i e n ­
to p a r a l i m p i a r d o r a d o s , t a n s e n c i l l o q u e dá g a ­

n a desdeñarle ; y s i n e m b a r g o c o n él se o b t i e n e n 
m e j o r e s r e s u l t a d o s q u e c o n todos l o s p o l v o s y 
pas tas p u e se v e n d e n p a r a e l objeto . E l t a l p r o ­
c e d i m i e n t o se r e d u c e á f r o t a r l o s dorados c o n 
u n t r a p i t o de l a n a h u m e d e c i d o en ace i t e c omún , 
después c o n o t r o t r a p o de l a n a seco , y p o r últi­
m o c o n u n g u a n t e ó g a m u z a . — E l s o m b r e r o q u e 
m e d e s c r i b e V . es moderno .—Sí , e n c u a n t o a l 
v e l o de t u l b l a n c o . — N o , señora; se c o n s e r v a n e n 
l a mano .—Celebrar ía q u e s u c e d i e r a así; p o r más 
q u e c o m p r e n d o q u e v a V . á j u z g a r m e m u y ego ­
ísta y no s i n razón. 
tf Pensando en — L a l a n i l l a l a b r a d a c u y a m u e s ­
t r a m e r e m i t e V . r e s u l t a a n t i c u a d a e n c lase y en 
c o l o r . L o m i s m o l e sucede á l a seda b r o c h a d a ; 
p e r o ésta ú l t ima p u e d e V . u t i l i z a r l a p a r a u n a 
f a l d a i n t e r i o r . Y a v e V . q u e h a g o u s o de l a f r a n ­
q u e z a q u e e x i j e de m í , p o r deber y p o r deseo de 
c o m p l a c e r l a . — P a r a e l t r a j e de paseo que t i e n e 
u s t e d e n p r o y e c t o l a aconse jo á V . c omo m u y l i n ­
do u n m o d e l o de l a n i l l a l i s a c o l o r r e s e d a c o m ­
pues to de f a l d a n o v e d a d , m i t a d ceñida y m i t a d 
a c a n a l a d a , y c u e r p o - b l u s a escotado e n r e d o n d o 
sobre u n dob le plastrón de raso b l a n c o v e l a d o 
p o r a p l i c a c i o n e s de e n c a j e c r e m a . — M a n g a s f r u n ­
c i d a s . — N o m e extraña n a d a , y tendré u n p l a c e r 
e n t r a t a r de d i s i p a r c u a n t a s d u d a s se l a o f rezcan 
e n m a t e r i a de m o d a s . 

A. L. Barcelona.—El enca je ing l é s y e l enca je 
R e n a c i m i e n t o , s o n i g u a l m e n t e a p l i c a b l e s p a r a 
e l ob jeto de q u e Y . me h a b l a en s u a m a b l e c a r ­
t a — U n v i s o de raso c o l o r l i r i o ú h o r t e n s i a . 
L o s v i s o s a z u l e s y e n c a r n a d o s p e c a n de m u y 
v i s t o s , y t a m p o c o [ a r m o n i z a n c o n l a t o n a l i d a d 
g e n e r a l de l a hao i tac ión .—Tar je tero d e p i e l , 
c o n c i f r a s y c a n t o n e r a s de p l a t a a n t i g u a . — S e 
d o b l a u n a de l a s t e r c e r a s p a r t e s . — D e b e V . de ­
j a r dos t a r j e t a s / p u e s t o que l a s dos señoras , a u n ­
q u e v i v e n r e u n i d a s r e p r e s e n t a n p a r a V . dos 
a m i s t a d e s d i f e r e n t e s . — C e l e b r o q u e esté V . t a n 
c o m p l a c i d a de l a s n u e v a s m o d a s de P r i m a v e r a , 
y f e l i c i t o á V . p o r s u b u e n g u s t o , p o r q u e en 

v e r d a d s o n todo l o l i n d a s y g r a c i o s a s q u e p o ­
d íamos a p e t e c e r . — H a s t a c u a n d o V . g u s t e . 

Adamina.—Contestación á s u s p r e g u n t a s . — 1 . a 

S i c o l o c a V . l os entredoses de t u l b o r d a d o de 
azabache sobre l a c h a q u e t i t a de f a y a n e g r a , p a ­
sarán c a s i d e s a p e r c i b i d o s , y es l a s t i m a s i e n d o 
t a n b o n i t o s . Y o creo q u e lucir ían m u c h o más , 
d i spon iéndo los p l a n o s y a l través sobre l o s de­
l a n t e r o s d e l c h a l e q u i t o moaré c o l o r r e s e d a . — 2 . a 

Se f o r r a n p o r completo .— 3 . a P a r a s os tener l o s 
g r a n d e s b u c l e s que e n número de t r e s ó c i n c o 
c o m p o n e l os rodetes de m u c h o s p e i n a d o s m o d e r ­
nos , se e m p l e a n cordones de elást ico de s e d a 
d e l c o l o r d e l c a b e l l o , pasados p o r e l i n t e r i o r de 
l o s b u c l e s y fijos á los l a d o s de éstos p o r m e d i o 
de h o r q u i l l a s que deben r e s u l t a r i n v i s i b l e s , l o 
m i s m o q u e l o s c o r d o n e s . — 4 . a L o s pañue los de 
c a b a l l e r o , s i g u e n s i e n d o de b a t i s t a b l a n c a , c o n 
' a r e t o n e s más ó m e n o s a n c h o s cos idos á v a i n i c a 
y c i f r a s ó n o m b r e s b o r d a d o s a l r e a l c e c o n a l g o -
d o n b l a n c o . — N o l a s m e r e c e . 

A una suscriptora.—El p u n t o de B o l o n i a no es 
o t r a c o s a q u e u n festón m u y c l a r i t o , c u y o s p u n ­
tos se s e p a r a n p o r s imétr icos i n t e r v a l o s . — P u e ­
de ser e jecutado , l o m i s m o c o n l a n a q u e c o n t o r z a l 
ó a l g o d ó n . 

Una Soriana —Aconsejo á V . que a d q u i e r a e l 
patrón d e l m o d e l o q u e más l e a g r a d e , único me­
d i o de que p u e d a Y . c o n f e c c i o n a r l a p r e n d a s i n 
d i f i c u l t a d . — C u e s t a 1,50 pesetas , y no s o n nece­
s a r i a s más m e d i d a s que e l l a r g o de d e l a n t e y 
l a c i n t u r a . — Q u e d o á sus g r a t a s ó rdenes . 

La Secretarla 

P a r a disipar el color de la pintura al óleo.—Cuando 
so h a n pintado las puertas de u n a habitación ó a l ­
gún mueblo, durante dos ó tres días os insoportable 
el o lor de l a p i n t u r a . P a r a e v i t a r l o h a y u n medio 
sencillísimo. Se echa en u n cubo de a g u a u n puñado 
de heno y se pone ol cubo on l a habitación donde 
molesta e l o lor de l a p i n t u r a . U n a ó dos horas des­
pués se d i s i p a e l o lor . 

i l ! e m e n t o . . 

L o s T r i b u n a l e s h a n c o n d e n a d o rec i entemente 
a l f a b r i c a n t e de u n c o l d - c r e a m que hacía pasar 
s u e s p e c i a l i d a d p o r l a v e r d a d e r a Crema Simón. 

TAPAS ENCUADERNADORAS 
E n v i s t a de l g r a n número de suscriptoras que nos h a n manifestado deseos de que las proporcionemos 

carpetas p a r a conservar durante todo e l año los números de L A ULTIMA MODA , hemos hecho u n contrato 
con e l S r . Cazenave, agente exc lus ivo en España del s istema do encuademación Optimus, y podemos ofre­
cer á nuestras lectoras por u n precio excesivamente módico , unas cómodas tapas con e l título do nuostra 
r e v i s t a estampado en p l a t a y e l l omo de t e la , donde somanalmente pueden i r encuadernándose los nrime-
ros. de modo que l a colección ofrezca e l aspecto de u n a obra encuadernada. 

A estas tapas acompaña u n pequeño aparato p a r a per forar los ejemplares, y l a c a n t i d a d suficionto d" 
alambres preparados p a r a encuadernar los números. 

E l modo do encuadernarlos en d ichas tapas es sumamente senc i l l o : 
A b i e r t o e l e jemplar del periódico por sus p lanas centrales, se p rac t i can en e l doblez dos inc is iones con 

el aparato perforador , se hacen penetrar por estas inc is iones los dobleces salientes que tienen los alam­
bres, y por esos dobleces se hacen pasar unos cordones que v a n prendidos en o l i n t e r i o r délas tapas y su­
jetan en unos discos fijos quedando t e r m i n a d a l a operación. 

E l precio de estas tapas con e l aparato perforador y los a lambres , es 5 pesetas en M a d r i d y 5,25 en pro­
v i n c i a s inc luyendo en esto precio e l gasto do franqueo y certif icado. 

Agente e i c l n s i v o de L A U L T I M A M O D A p a r a los a n n n c l o s e i t i a n j e r o s : M . A . Loret ta , D i r e c t o r de l a Société Mutuel le de Pablicité, Rne C a a m a r t l n , 8 1 , P a r i s 

Las 
Personas que conocen las 

J D O R 
D E L . D O C T O R 

D E H A U T 
D E P A R I S 

no titubean en purgarse, cuando lo necesitan. 
No temen el asco niel cansancio,porque, contra v 

lo que sucede con los demás purgantes, este no 
obra bien sino cuando se toma con buenos alimentos 
y bebidas fortiñeantes, cual el vino, el café, el té. 
Cada cual escoge, para purgarse, la hora y la 
comida que mas le convienen, según sus ocupa­
ciones. Como el cansancio que la purga 
ocasiona queda completamente anulado por 
el efecto de la buena alimentación 

empleada, uno se decide fácilmente 
á volver á empezar cuantas 

veces sea necesario. 

f * — LATÍ AJtTÍPHÍnQUl — O 
L A LECHE ANTEFÉLICA^ 

p u r a 6 m e z o l a d a o o n a g u a , d i s i p a 
P E G A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 

S A R P U L L I D O S , T E Z B A R R O S A 
•A A R R U G A S P R E C O C E S % ¿i A R R U G A S P R E C O C E S o M ¡— k %ty^¿¡0 [APIOLINA C H A P O T E A U T 

° t Q ^ ^ ^ j g ¡ ^ ^ ^ ^ ^ L p M M N O C O N F U N D I R L A C O N E L A P I O L £ ^ B M a * 

¿ A N E M I A 
~ Umico a s r o l 

C L O R O S I S i D E B I L I D A D 
. i Curada* por «1 V e r d a d e r o _ 
aprobado .por la A c a d e m i a da Medic ina 

HIERRO Q U E V E N N E * 
idlelaa do F a r l i . — »0 A E o i d a éxito . W 

B L A N C A R D ' 
con Ioduro de Hierro inalterable 

C O N T R A 

l a A n e m i a , l a P o b r e z a da II S a n g r e , 
l a O p i l a c i ó n , l a E s c r ó f u l a , e t c . 

Exíjase el Producto verdadero con la 
firma BLANCARD y las señas 

4 0 , R u é B o n a p a r t e , e n P a r i a . 
P r e c i o : PILDORAS. 4 fr. y 2 f r . 2 5 ; JARABE,3 fr. 

jua Léchelle 
H E M O S T A T I C A . — Se r e c e t a c o n t r a los 
U n J O B i U c l o r o a l a , la a n e m i a , el a p o c a m i e n t o , 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o y d e l o s i n t e s ­
t i n o s , l o s e s p u t o s d e s a n g r e , l o s c a t a r r o s , 
l a d i s e n t e r i a , e t c . D a n u e v a v i d a á l a s a n g r e y 
e n t o n a todoi los ó r g a n o s . E l d o c t o r H E U R T E L O U P , 
m é d i c o de l o s h o s p i t a l e s d e París , h a c o m p r o b a d o 
l u p r o p i e d a d e s c u r a t i v a s del A g u a d e l é c h e l l e 
e n v a r i o s c a s o s d e flujos u t e r i n o s y h e m o r ­
r a g i a * e n l a h e m o t l s l s t u b e r c u l o s a . — 
DKPOIITO dsNEAAL: R u ó S t - H o n o r é , 1 6 5 i e n P a r í s . 

J 

c o n t r a l a s d i v e r s a s arabedePigitalde M e c o X Q M s M C w a w n , 
•nVTC~l "J IVáfcl ^ \WA H y d r o p e s i a s , 
• ' " I * H ^Í^M k a i a "m T o s e s n e r v i o s a s , 

E m p l e a d o c o n e l m e j o r éx i to B r o n q u i t i s , A s m a , e t c . 

El mas effícaz da los 
Ferruginosos c o n t r a l a 

A n e m i a , C l o r o s i s , 
Erapohricimiinto di la Ungri, 

D e b i l i d a d , e t c . 

rageasaiLaetatodeHierrod 
GELIS&CONTE 

Aprobadas por 1* Acidemia do Medicina it Pulí 

E- » M á - t + * % - i A v G r a n o a e H> « « Z A T I C O «I •»» PODEROSO 
r u O ì l a a ] 01 tty O t t o n o q u e se conoce , e n poc ión o 
I J T T I . J I Í I W T ^ T e T T J T n e n i n j e c c i o n i p o d e r m i c a , 
l í i i i a l l l l i t í ' ltllKnláf'lkl L a s G r a g e a s s o n de u n 
l^UaiaBiaaUuJsLBVa e m p l e o m u y fácil e n l a s 

Medalla de O r o de l a S * d deF 1 «de P a r i s h e m o r r a g i a s d» t o d a c l a s s e . 
LABELONYE y C", 99, Calle de Aboukir, Parli. / en todas las farmacias. 

GARGANTA 
V O Z y B O C A 

IPASTILLASDEDETHAN 
Recomendadas contra los H a l e s d e l a 

G a r g a n t a , E x t i n c i o n e s d e l a V o s , 
I n f l a m a c i o n e s d e l a B o o a , E l e c t o s 
p e r n i c i o s o s d e l M e r c u r i o , I r i t a c i ó n 

?uo p r o d u o e e l T a b a c o , y specialment* 
lo i Snrs P R E D I C A D O R E S , A B O G A ­

D O S , P R O F E S O R E S y C A N T O R E S 
para facilitar la e m l o l o n d e l a v o i . 
Exltlr m ti rotulo i firma dt Adh. DETHAI, 

Ftrmtceutioo en PARIS. 

P A P E L WLINSI 
Soberano remedio 

¡para la rápida curación de las 
I Afecciones del pecho. Mal de 

garganta. Bronquitis, Resfriados, iiomadisos, d e l o s Kemnatisntos. 
Dolores, Lumbagos, e t c . , 30 a ñ o s d e l m e j o r éx i to a t e s t i g u a n l a e f i c a c i a d e 
es te p o d e r o s o d e r i v a t i v o , r e c o m e n d a d o p o r l o s p r i m e r o s m é d i c o s d e P a r í s . 

Depósito en todas las Boticas y Droguerías. — P A R I S , 3 1 , R u é d e S e i n e . 

Es el más enérgico de los emanegogos que se cono­
cen y el preferido por el cuerpo módico. Regulariza 
el flujo mensual, corta los retrasos y supresiones 
así como los dolores y cólicos que suelen coin­
cidir con las épocas, y comprometen á menudo la 

S A L U D D E L A S 
P A R I S , S , r u e V i v i e n n e , y e n t o d a s 

s e ñ o r a s ! 
» d a s l a s F a r m a c i a s ^^-—naasm 

^ _ _ j B a a a a a » » 

ENFERMEDADES 
D E L 

ESTOMAGO 
P A S T I L L A S y P O L V O S 

P A T E R S O N 
coa B I S M U T H O y M A G N E S I A 

Recomendados contra las A f e c c i o n e s | 
d e l e s t o m a g o , F a l t a d e A p e t i t o , D i ­
g e s t i o n e s l a b o r i o s a s , A c e d í a s , V ó m i ­
t o s , E r u c t o s y C ó l i c o s ; r e g u l a r i z a n 
l a s F u n o l o n e s d e l E s t ó m a g o y d e l o s 
I n t e s t i n o s . a 
Exigir en ol rotulo a /Irma de J . F A Y A R D 

A d h . D E T H A N , farmacéutico en PARIS 

ROB B0YVEAÏ JIAFFECTEUR 
Depurativo S I M P L E . Exclusivamente vejetal 
' Pretérito por toi Médicos en los casos de 

ENFERMEDADES CONSTITUCIONALES 
A c r i t u d de la Sangre, Herpetismo, 

Acné y Dermatosis. 

E l m i s m o c o n I O D U R O D E P O T A S I O 
E m p l e a d o c o m o t r a t a m i e n t o c o m p l e m e n t a r i o del 

A S M A , este Medicamento es anualmente S O B E RANO 
en los c a s o s de Gota, Reumatismo crónico, Angina da 
Pecho, Enfermedades Especificas hereditarias i acci­
dentales. Escrófula y Tuberculosis. F o l l e t o según 
los ú l t i m o s t r a b a j o s de MÉDICOS ESPECIALES. 

C H . F A V R O T y C " . Farmacéuticos, 102, Ruede Richelieu, PARIS. Todas l i m i t i s i di Francia T sal I i l r i i j i " ' 

V I N O A R D U O 
MEDICAMENTO-ALIMENTO, el más poderoso REGENERADOR prescrito por los MEDICOS. 

D O S F O R M U L A S 

I - C A R N E - Q U I N A 
E n los casos de Enfermedades del Estómago y de 

los Intestinos, Convalecencias, Continuación de 
Partos, Movimientos Febriles é Influenza 

II - C A R N E - Q U I N A - H I E R F O 
E n los casos de Clorosis , Anemia profundar 

Menstruaciones dolorosas. Fiebres de las colonia» 
y Malaria . 

E s t a s d o s f ó r m u l a s e x i s t e n t a m b i é n b a j o forma d e J a r a b e s d e u n g u s t o e x q u i s i t o 
é I g u a l m e n t e m u y r e c o m e n d a d a s p o r e l m u n d o m e d i c a l . 

C H . F A V R O T y C 1 » , F a r m a c é u t i c o s , 1 0 2 , R u e R i c h e l i e u . P A R I S , y en todas Farmacia» -

E l m e j o r C a l m a n t e 

JarabeBerthé 
contra: T o s , sea cual fuere su causa, R e s f r i a d o s , G r i p e , 
C o q u e l u c h e , M a l e s do G a r g a n t a , D o l o r e s de 
E s t ó m a g o , D o l o r e s de V i e n t r e en las m u j e r e s , 
J a q u e c a s , A g i t a c i ó n n e r v i o s a , I n s o m n i o y 
todos los P a d e c i m i e n t o s i n d e t e r m i n a d o s . 

P A S T A B E R T H É , complemento del 

E X Í J A N S E el Sello del Estadoc 
francés y la Firma 

F O M O U Z E - A L B E S P E Y R E S , 78, Fíub'Stint~Denit,PA DIS. 

tratamiento. 

Dentición 
Jarabe delabarre 

J a r a b e s i n n a r c ó t i c o . ~~ 

Recomendado desde 30 años por io,Facultatiros 
F a c i l i t a l a s a l i d a de l o s d i e n t e s , p r e v i e n e 

ó h a c e d e s a p a r e c e r l o s s u f r i m i e n t o s y 
todos l os A c c i d e n t e s d e la p r i m e r a dent ic ión . 
Exijas» el Sello de la " U N I O N des F A B R I C A N T S " 

y l a Firma del D ' D E L A B A R R E . 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78, Faub' St-Denis. Parla, J lannieiM-

P A T E E P I L A T O I R E P U S S E R 
Baservado* todos loa derechoe da propiedad artistica y literaria. 

MADRID.—Imprenta particular da «La U l t i m a Mod»'-

Ayuntamiento de Madrid




